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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da tarde.
Não chove.

s   29º C  
t  17º C

t
LeiA nAs CoLunAs

Xadrez: Cidadão-eleitor des-
crente com lideranças políti-
cas tradicionais
Política 2

Jurídica: Bancos devem inde-
nizar clientes por falhas na
proteção de dados
Cidades 10

O estudo “Cerrado – O elo sagrado
das águas do Brasil” identificou
uma redução de 27% na vazão
média de segurança de seis entre
as principais bacias hidrográficas
na região. Os rios Parnaíba, Pa-
raná, Tocantins-Araguaia, Taqua-
ri e São Francisco tiveram vazões
reduzidas de 4.742 m³/s para
3.444 m³/s. Econômica 4

Ameaças rondam
o Cerrado, crucial
na produção 
de alimentos

LDO retorna
sem diálogo
com vereadores
Texto da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias retorna ao Legislativo
de Goiânia com redução do re-
manejamento para 30%. Política 2

Zé André fala
sobre carreira e
vida no sertanejo
Convidado do podcast Manda Vê,
o compositor descreve a rotina
de trabalho intenso e a criação
do Da Água pro Hit, plataforma
que revelou nomes ligados a hits
nacionais. Essência 13

Pré-candidatos
fazem contas para
ter algum dinheiro
Demagogia aprovada pelo Con-
gresso tira recursos e os próximos
governadores terão que brigar
muito pelos repasses. Política 7

Daniel Vilela cumpre agenda
no Entorno em ação estratégica
Com o objetivo de garantir apoio de regiões específicas do Estado para ter
mais segurança em 2026, a semana do vice-governador começou com
agenda no segundo maior eleitorado de Goiás. Na segunda, Daniel Vilela
participou de um almoço que contou com a presença dos prefeitos de Val-
paraíso, Marcus Vinicius, e Lulinha Viana, de Cidade Ocidental. Política 6

Mesmo com
reforma, Simples
segue como opção
Com a criação do IVA e o sistema
híbrido a partir da aprovação da
reforma tributária, pequenos em-
presários terão de decidir se per-
manecem no sistema de adesão
ao Simples Nacional ou se passam
a optar parcialmente por novo
regime, em busca de créditos e
competitividade. Economia 4

Treze bairros de
Aparecida podem
ficar sem água
Moradores de 13 bairros de Apa-
recida devem enfrentar falta de
água nesta quarta-feira. A Sanea-
go informou que a interrupção
será causada por manutenção
programada para interligar uma
adutora a novas redes de distri-
buição no Jardim Luz. Cidades 11

Por risco ao meio
ambiente, Mabel
e ex-gestores 
são indiciados
A Polícia Civil indiciou o prefeito de Goiânia, Sandro Mabel, o se-
cretário municipal de Infraestrutura Urbana, Francisco Elísio, o
ex-prefeito Rogério Cruz e os ex-titulares da Seinfra, Denes Pereira
e Breno Raner, pelo funcionamento do Aterro Sanitário da Capital
sem licença ambiental. Paço diz que indiciamento é “infundado
e ignora o contexto técnico-administrativo da gestão”. Cidades 11

Morte suspeita
por metanol leva
a mais fiscalização
A morte de um homem de 43
anos com suspeita de intoxicação
por metanol acendeu um alerta
em Goiás. O caso é o primeiro
em investigação no Estado e le-
vou as autoridades a intensifi-
carem a fiscalização de bebidas
alcoólicas em bares, distribui-
doras e restaurantes. Cidades 10

Jovens trocam comida de verdade por ultraprocessados
Embora o País celebre a saída do Mapa da Fome, baseado em indicadores de subnutrição, especialistas alertam
que avanço na quantidade de alimentos não foi acompanhado pela melhoria na qualidade nutricional. Política 9

Prefeito está entre os responsáveis por irregu-
laridades no aterro sanitário, aponta PC-GO

Freepik

Divulgação/Semad-GO

Em entrevista ao Momento Político, prefeita fala sobre o cenário eleitoral, reforça apoio ao vice-governador
Daniel Vilela e apresenta avanços em infraestrutura, educação e geração de empregos no município. Política 5

Prefeita de Porangatu destaca investimentos e força de Daniel
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Nova promessa para 2026
é sobrar vaga além das cotas

O Brasil está na contramão das maiores empresas
do mundo. Enquanto elas se livram da maldição da
tal política identitária, por aqui os grupos organizados
mandam em universidades, imprensa e governos.
O domínio chegou a tal ponto que implantaram em
concursos públicos percentuais reservados para
trans, com 2% das vagas disponíveis ou no mínimo
uma a cada 30. Imagine que a pessoa é atendida
numa repartição e o servidor disponível foi escolhido
por critério de preferência sexual – se ficar satisfeito,
tudo bem; se reclamar, será cancelado.

Isso tem tudo a ver com política, pois foi um di-
ferencial competitivo em 2022 – Lula venceu Jair
Bolsonaro por menos de 1% e não seria exagero
dizer que o eleitorado LGBTQIAPN+ foi decisivo.

As cotas para pessoas com deficiência são justi-
ficáveis, mas as demais apenas mudam de lado a
discriminação. A injustiça ocorre com os concor-
rentes e com o público que vai consumir os serviços.
De profissional de saúde selecionado em provas e
títulos espera-se desempenho compatível com o
cargo, não importa a cor de sua pele, sua origem
ou suas experiências íntimas. O mesmo para a
questão de gênero, ao se combater o machismo
com injustiça contra quem não é machista.

A política do nós contra eles atingiu o paroxismo
de se decidir por um candidato a balconista ou a
parlamentar apenas por ser obrigação legal. Não é
questão de mérito, mas de pressão de grupo. O
aprovado não é o melhor, é o que exibe mais mili-
tância. É o esperado para as urnas de 2026, a
começar das diversas cotas de gênero e etnia. O
eleitor pode até preferir alguém competente, mas o
Estado faz tudo para lacrar. (Especial para O HOJE)

Cidadão-eleitor descrente com
lideranças políticas tradicionais

Parte da população brasileira já não acredita mais na política
como instrumento para diminuir desigualdades, promover o de-
senvolvimento e avançar na qualidade de vida urbana. Essa
descrença pode ser constatada devido ao fato de que quase a
metade da população depende da rede de proteção social governa-
mental. A outra parte, que precisa buscar o sustento, percebeu que
termina uma eleição e nada muda. Continuam com o mesmo
discurso, o mesmo ‘modus operandi’ de corrupção e promessas
vazias. Seja vereador, deputado estadual ou no Congresso, a luta é
sempre pelo poder e não pelos interesses da população, muito
menos pelo cidadão que votou neles.

Entretanto, em 2026 eles vão bater à porta desse cidadão-eleitor
para pedir mais quatro anos em seus cargos. Os vereadores seriam
a exceção porque só em 2028 terão eleição municipal, mas uma boa
parcela deles vai tentar conquistar uma cadeira na Assembleia Le-
gislativa ou na Câmara Federal. Mas, nesta eleição geral, os partidos
vão enfrentar um desafio ainda maior para formar nominatas com-
petitivas, principalmente para deputados federais. Pela regra eleitoral,
federadas ou não, as legendas terão que ter bons nomes para vencer
a cláusula de barreira. Isto significa ter pelo menos “2% dos votos
válidos em âmbito nacional (com no mínimo 1% da votação em
nove Estados) ou eleger, ao menos, 11 deputados federais”, diz a lei.

Esse cálculo os partidos têm na cabeça e vão apostar em
‘caras’ novas para buscar os votos desses quase 60% de eleitores
que estão fora das ‘bolhas’ do lulopetismo e bolsonarismo. Por

conta desse desânimo é que
a eleição para o Congresso
pode ter muitas surpresas
e eleger pessoas que estão
fora dessa polarização.
Tanto que algumas vozes
mais experientes na po-
lítica avaliam uma pos-
sível volta dos outsiders,
ou seja, indivíduos com
liderança, mas fora da
vida partidária.

Vanuza e o ‘Fila Zero’
A prefeita de Porangatu, Vanuza

Valadares (União Brasil), foi a entre-
vistada do programa ‘Momento Polí-
tico’, no canal de streaming do Grupo
O HOJE, nesta terça-feira (21). Ela
destacou que, nos dias 25 e 26, mobi-
liza uma força-tarefa de médicos es-
pecialistas para “zerar as filas de es-
pera por consultas com especialistas
e exames, reduzindo o tempo de es-
pera e a necessidade de deslocamento
para Goiânia”.

Junto com Daniel
Vanuza disse em sua entrevista que

está com Daniel Vilela (MDB) na disputa
para governador em 2026. “Nosso gru-
po sempre foi de oposição aos governos
anteriores e, com o governador Ronaldo
Caiado, Porangatu teve um salto de-
senvolvimentista, portanto, é natural
nosso apoio político a Daniel.”

Sem prévia
Em meio à crescente disputa dentro

do PT do Distrito Federal entre o vete-
rano líder da esquerda brasiliense, Ge-
raldo Magela, e o recém-filiado à le-
genda, Leandro Grass, esquenta a ba-
talha para definir quem será candidato
a governador em 2026. Mas deu ruim
para uma prévia entre os dois, que es-
tava marcada para novembro. O man-
dachuva nacional do PT, Edinho Silva,
e o presidente Lula não querem saber
de divisão no partido. Brecaram a ideia.

Cartão Solidário
O vereador Lucas Kitão (União

Brasil) apresentou nesta terça-feira
(21) um projeto que institui o Cartão
Material Escolar Solidário, voltado
para estudantes da rede pública mu-
nicipal que participam de programas
de transferência de renda, como o
Bolsa Família. De acordo com Kitão, o
projeto segue o exemplo do Programa
Material Escolar do DF e será adaptado
ao “Programa Kit Material Escolar”,
que já existe na cidade de Goiânia.

PL mira outsider e veteranos
O PL de Goiás, comandado pelo senador Wilder Morais, emite

sinais de fumaça de que vai adotar a mesma estratégia que elegeu
26 prefeitos. A maioria dos eleitos eram desconhecidos do circuito
político tradicional. Embora alguns tenham aderido à base de
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela, a estratégia mostrou que o eleitor
quer mudanças. Por conta disso, a ideia é ‘misturar’ quem tem
mandato com lideranças novas, mas com potenciais de votos.

Xadrez
Wilson Silvestre

Implacável censor Moraes – Em seu principal editorial nesta terça-feira
(21), o jornal paulista ‘Estadão’ alerta que “o STF não é bedel das redes
sociais”. A coluna destaca um trecho: “Moraes, sob o beneplácito de seus
pares, reforça a percepção de que há autoridades que não podem ser
criticadas – e isso não se coaduna com uma esfera pública livre e plural”. 

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Marcos Santos/USP Imagens

Thiago Borges

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) voltou à Câ-
mara Municipal de Goiânia
após um novo período sob a
tutela da Prefeitura de Goiânia,
em que o secretariado do pre-
feito Sandro Mabel (União Bra-
sil) analisou e fez mudanças
no texto. A matéria foi lida no
plenário da Casa de Leis na
sessão ordinária da última ter-
ça-feira (21) e pode começar a
tramitar novamente. 

O líder do prefeito na Câ-
mara, vereador Wellington
Bessa (DC), declarou que o
novo projeto encaminhado
para os vereadores possui um
remanejamento orçamentário
em 30% para 2026. O valor
do remanejamento — que é
de 50% para o orçamento do
município deste ano — é o
principal impasse entre os
parlamentares e Mabel.

“Foi um esforço feito pela
Secretaria da Fazenda, para
ajustar a pedido dos vereado-
res da Casa. Foram ajustados
esses pontos, dentro do possí-
vel, fazendo esforço de gestão
para podermos conduzir esse
processo e em breve aprovar
o projeto”, destacou Bessa. O
parlamentar afirmou que o

novo remanejamento orça-
mentário proposto pela pre-
feitura dificulta a execução
das finanças para o ano que
vem, porém, ressaltou que o
ajuste foi feito “dentro do pos-
sível” pelo secretário da Fa-
zenda, Valdivino Oliveira. 

Bessa também destacou que
irá dialogar com “todos os
membros” da Mista e, em es-
pecial, com o presidente do
colegiado, o vereador Cabo
Senna (PRD). A declaração vai
de acordo com o que Mabel
disse, na última segunda-feira
(20), em entrevista à coluna
Giro, de O Popular. Segundo o
prefeito, a construção da nova
LDO foi feita a “quatro mãos”
e que o projeto conta com o
aval dos parlamentares da
Casa. Entretanto, alguns ve-
readores afirmam que não fo-
ram procurados.

Em contato com a reporta-
gem do O HOJE, Senna e Lucas
Vergílio (MDB), relator da ma-
téria na Comissão Mista, dis-
seram não terem sido procu-
rados pelo prefeito ou por in-
terlocutores do Paço para de-
liberar sobre a matéria. Outro
membro do colegiado, o ve-
reador Coronel Urzêda (PL)
negou que o Paço o procurou
para dialogar sobre o texto. 

Vergílio, como já mostrado
pelo O HOJE, disse que em
nenhum momento, desde que
assumiu a relatoria do projeto
na comissão temática da Câ-
mara, foi procurado por Ma-
bel ou aliados. A ausência de
diálogo da prefeitura para
que haja um consenso na
construção da matéria tem
sido alvo de reclamações do
emedebista.

Vale ressaltar que o prazo
para aprovação da LDO ter-
minou em setembro. Caso
não haja um acordo para
aprovação do texto, a Lei Or-
çamentária Anual (LOA), cujo
prazo para aprovação termi-
na em outubro, também pode
sofrer atraso.

Justificativa para
emendas 

Além do início da tramita-
ção da LDO, os parlamentares
aprovaram, em segunda vota-
ção, a redução do prazo para
que o Paço justifique os impe-
dimentos para o não pagamen-
to de emendas impositivas. O
novo prazo será de 60 dias,
em detrimento dos 120 dias
que o Executivo municipal pos-
sui atualmente, a partir da pu-
blicação da Lei Orçamentária
Anual (LOA).

O projeto, que estava pa-
rado na Casa desde maio, foi
incluído na pauta do dia após
um pedido de inversão e in-
clusão. De autoria da Mesa
Diretora, o texto justifica que

o prazo atual é “excessiva-
mente longo” e dificulta a fis-
calização dos vereadores na
execução das emendas. O tex-
to alega que a redução do
prazo visa agilizar e trazer
maior eficácia para “o pro-
cesso de monitoramento das
emendas, permitindo ao Le-
gislativo avaliar e, se neces-
sário, intervir com maior ce-
leridade para assegurar o
cumprimento do orçamento
aprovado”. 

O projeto não depende da
sanção do prefeito, já que se
trata de uma alteração na Lei
Orgânica do Município, e será
promulgado pelo presidente
da Câmara, Romário Policarpo
(PRD). (Especial para O HOJE)

De acordo com o prefeito Sandro Mabel, a construção da nova LDO foi feita a “quatro mãos”

Revisado pelo Paço, texto retorna ao
Legislativo de Goiânia com redução
do remanejamento para 30%

Nova LDO chega à Câmara sem
diálogo com parte dos vereadores

Mariana Capeletti/Câmara Municipal
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Cibersegurança: o futuro 
da indústria brasileira

Antônio Caio Ribeiro 

Toda cidade que celebra aniversário tem uma
trajetória com muitas histórias para contar. Goiânia,
mesmo jovem em comparação a outras capitais
do País, se destaca por unir desenvolvimento e
qualidade de vida. Reconhecida no Brasil e no ex-
terior por essa importante característica, ela con-
tinua a florescer com equilíbrio entre crescimento
urbano e conservação ambiental. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatísticas (IBGE), Goiânia é hoje a segunda capital
brasileira mais arborizada. Além disso, em 2024,
recebeu da Organização das Nações Unidas (ONU)
o título de Cidade Arborizada do Mundo, reco-
nhecimento que reforça seu compromisso com o
verde e o cuidado com o meio ambiente. Essa
presença marcante da natureza compõe a identi-
dade goiana e desperta orgulho tanto em quem
vive aqui quanto em quem ajuda a desenhar a ci-
dade do futuro. 

Celebrar os 92 anos de Goiânia é reconhecer
não apenas o passado planejado em meio a jar-
dins e avenidas largas, mas também a vitalidade
de uma capital que cresce no coração do Brasil,
inova e mantém as suas raízes. É esse o propósito
que o setor da construção civil busca instituir
onde quer que atue ao construir empreendi-
mentos que acompanham o desenvolvimento
urbano, são moradas para milhares de pessoas,
sem perder de vista a sustentabilidade e o com-
promisso com a comunidade. 

As grandes construtoras e incorporadoras, com
atuação na América Latina, realizam um cuidadoso
trabalho de mapeamento ambiental nas áreas
onde constroem, conforme as exigências legais e
ambientais de cada região. Em Goiás, esse com-
promisso ganha um significado mais especial.

Contribuir para que a capital do Estado siga sendo
referência como “cidade verde” é uma responsa-
bilidade que vai além da obrigação. 

Nos últimos dois anos, foram plantadas
mais de 8.700 mudas em Goiânia e Aparecida
de Goiânia por meio de Projeto de Recuperação
de Áreas Degradadas (PRAD), em Áreas de
Preservação Permanente (APP), próximas aos
nossos empreendimentos e a parques. Somente
na capital goiana, em 2025, foram 1.199 mudas
de espécies nativas. Em Aparecida, de janeiro
ao início de outubro, o Parque das Crianças
recebeu 1.100 mudas, e o Centro Olímpico,
duas mil. Até o fim deste ano, também faremos
o plantio de mais 120 mudas, desta vez no
Parque Lafaiete. 

As ações de plantio fazem parte de uma polí-
tica permanente voltada à conservação da bio-
diversidade e à valorização das espécies nativas,
neste caso, do cerrado. Árvores plantadas tam-
bém integram os projetos paisagísticos dos em-
preendimentos e ajudam a recompor as áreas
degradadas, o que fortalece os ecossistemas lo-
cais. Com um olhar que ultrapassa as exigências
legais, o setor investe em práticas que reduzem
impactos no meio ambiente e ampliam benefícios
socioambientais. 

Nos 92 anos de
Goiânia, celebramos
uma cidade que é mo-
rada, que cresce, flo-
resce e segue verde,
viva e inspiradora,
como deve ser o futuro
que construímos jun-
tos. Um trabalho de
união de todos com
olhar para o futuro. 

Eric Vieira

Em um mundo em que os dados são abundantes
e as decisões precisam ser tomadas com agilidade,
a tecnologia se tornou uma necessidade estratégica.
Não à toa, o mercado de big data deve atingir
quase 550 bilhões de dólares em 2028, segundo
pesquisa da Fortune Business Insights, e o segmento
industrial deve ser fortemente impactado por
esse aspecto. Nesse contexto, a automação indus-
trial tem evoluído a passos largos ao encontro
das máquinas inteligentes.

Isso porque, observa-se uma migração da era
da programação tradicional para a adoção de um
novo paradigma: sistemas que aprendem, se adap-
tam e tomam decisões com base em dados estru-
turados, o que tem se tornado possível graças ao
emprego de IA, robótica e cibersegurança.

Nunca se viu um cenário industrial tão com-
plexo quanto nos últimos anos, dada uma de-
manda imprevisível, a volatilidade da cadeia
de suprimentos, a escassez de mão de obra e a
necessidade de aumentar eficiência e produti-
vidade, o que torna o planejamento fabril ex-
tremamente desafiador. Afinal, sem visibilidade
da cadeia, do estoque e com insights limitados,
é impossível reagir com agilidade a mudanças
rápidas no mercado.

Para driblar esse cenário, o mercado dispõe
com tecnologias capazes de otimizar a previsibili-
dade, reduzindo custos operacionais de movimen-
tação de materiais e produtos acabados dentro das
fábricas, além de automatizar processos por meio
de máquinas inteligentes. Mais que aumentar a
produtividade, elas melhoraram o rendimento, oti-
mizam a manutenção e impulsionam a eficiência.

Tamanha conectividade no ambiente industrial
traz ganhos operacionais, mas também aumenta
a superfície de ataque cibernético. Por isso, a con-
vergência OT/IT, ou seja, de tecnologia operacional
para tecnologia da informação, exige padrões de

segurança robustos e a visibilidade total sobre os
ativos industriais para proteger a operação. A se-
gurança deixa de ser apenas uma função de pro-
teção e passa a ser um habilitador da inovação e
da eficiência operacional em escala.

A rede OT na indústria costuma ter um ponto
cego, uma vez que opera com equipes tradicionais
de segurança (SecOps), que enfrentam desafios
para monitorar esses dispositivos ou mesmo man-
ter um inventário claro dos ativos. Cientes dessas
vulnerabilidades, os hackers têm investido em
ataques ransomware e à cadeia de suprimentos.
Para se ter uma ideia, segundo a conceituada In-
dustry Week, a manufatura foi o setor mais atacado
por cibercriminosos nos últimos três anos.

Nesse sentido, à medida em que os dados se
tornam mais conectados, a segurança cibernética
precisa acompanhar esse ritmo. Ao simplificar o
gerenciamento de segurança com ferramentas
modernas e o acompanhamento de consultorias
especializadas, as empresas podem reduzir o
tempo e o custo de manutenção da segurança,
evitar interrupções operacionais causadas por
ataques cibernéticos, aumentar a visibilidade e
o controle sobre seus ativos industriais e escalar
a segurança de forma sustentável, mesmo com
equipes reduzidas.

Desta maneira, ao integrar tecnologia avançada
com cibersegurança robusta, a indústria brasileira
pode acelerar sua jor-
nada rumo à transfor-
mação digital. Chegou
o momento de o mer-
cado investir em uma
arquitetura de dados in-
teligente, capaz de in-
tegrar sistemas legados
e novos, com ganhos
em eficiência, sustenta-
bilidade, competitivida-
de e inovação.

Antônio Caio Ribeiro é ges-
tor de produção da MRV
em Goiás

Eric Vieira é gerente de
Negócios de Software &
Controle da Rockwell Au-
tomation

Goiânia segue verde 
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Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia. Saber
que o Estado não faz sua parte e que nós, como
comunidade, deveríamos fazer mais. Principal-
mente no momento que vivemos hoje, é impor-
tante que o governo pense em medidas urgentes
para proporcionar moradia para essas pessoas,
já que esse é um dos principais direitos garantidos
na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
É importante
lembrar que a tabela
do Imposto de Renda
(IR) ficou sem
correção de 2015 a
2022, uma defasagem
de quase 60% da
tabela. Se a tabela do
imposto de renda
fosse atualizada
como foi no período
anterior a 2015, não
estaríamos tendo
essa discussão 
da reforma”

Robson Barreirinhas, secretário espe-
cial da Receita Federal, nesta terça-
feira (21), ao dizer que a reforma do IR
é um resgate em favor da população
brasileira. Ele participou de audiência
na Comissão de Assuntos Econômicos
(CAE) do Senado sobre o PL 1.087/2025
que trata da isenção de cobrança do
Imposto de Renda para quem ganha
até R$ 5 mil. O texto foi aprovado de
forma unânime na Câmara dos Depu-
tados no dia 1º de outubro e agora é
analisado no Senado. “Não há o que
se falar em prejuízo para Estados e
municípios. Há que se falar em um
reequilíbrio da tributação em favor
da população brasileira. União, Esta-
dos e municípios são parceiros no im-
posto de renda.” (ABr)

@g.ohoje
Os motoristas goianos começaram o
mês de outubro sentindo mais no bolso
o impacto dos combustíveis. De acordo
com a mais recente análise do Índice de
Preços Edenred Ticket Log (IPTL), Goiás
registrou o maior aumento do País no
preço do etanol na primeira quinzena
do mês: alta de 8,25%, que elevou o litro
de R$ 4,24 para R$ 4,59. A gasolina tam-
bém acompanhou o movimento de
alta, com acréscimo de 3,37%, che-
gando à média de R$ 6,45. Curtiu a pu-
blicação o leitor.
Fernando Sales (@fernandosales.oficial)

@jornalohoje
Com a direita dividida e sem um nome
de consenso, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) aparece como favo-
rito absoluto nas pesquisas em busca
da reeleição no ano que vem. En-
quanto o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republicanos),
recua, o chefe do Executivo para-
naense, Ratinho Júnior (PSD), surge
como alternativa e o bolsonarismo
perde força. Leia a matéria completa
em ohoje.com.

L
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Concluído recentemente, o estudo “Cer-
rado – O elo sagrado das águas do Brasil”,
conduzido pela Ambiental Media, sob a
coordenação técnica de Yuri Salmona, di-
retor executivo do Instituto Cerrados, iden-
tificou uma redução de 27,37% na vazão
média de segurança de seis entre as princi-
pais bacias hidrográficas na região na com-
paração entre os períodos de 1970 a 1979 e
de 2012 a 2021. Nessa medição, as bacias
dos rios Parnaíba, Paraná, Tocantins-Ara-
guaia, Taquari e São Francisco tiveram as
vazões reduzidas de 4.742 metros cúbicos
por segundo para 3.444 m³/s. Os volumes
perdidos em apenas 24 horas, exemplifica
Salmona, seriam suficientes para abastecer
todo o País durante três dias e meio.

O comprometimento das águas do Cer-
rado, afirma o geógrafo e doutor em Ciências
Florestais pela Universidade de Brasília
(UnB), pode de fato ameaçar o abastecimento
de vastas porções do País, colocando sob
risco a produção de alimentos e mesmo a
geração de energia renovável. Por trás da-
quela tendência, dois vetores – as alterações
no uso do solo, associadas pelo especialista
ao avanço da agropecuária, e as mudanças
no clima – se entrelaçam e se retroalimentam.
Naqueles mesmos períodos, o trabalho cons-
tatou redução de 20,75% no volume de chu-
vas no Cerrado, que passou a enfrentar
ainda um aumento de 8,21% na evapotrans-
piração potencial, tornando o ambiente mais
seco e agravando a perda hídrica.

Entre outros caminhos, Salmona defende
um freio radical no desmatamento na região,
que no ano passado atingiu 652,2 mil hectares
nas porções remanescentes de cerrado, re-
presentando 52,5% de toda a área desmatada

no país, além de políticas para estimular o
uso eficiente de 30,0 milhões de hectares de
pastos degradados ou subutilizados na região.
O desmatamento de fato registrou queda
de 41,2% no ano passado em relação a 2023,
segundo dados do MapBiomas, mas coloca
o Cerrado como o bioma mais afetado pelo
segundo ano consecutivo, anota Salmona,
para quem o Código Florestal não provê ní-
veis adequados de proteção.

Desmatamento em marcha
Segundo maior bioma brasileiro, com

198,5 milhões de hectares, representando
23,3% do território nacional, o Cerrado
perdeu 40,5 milhões de hectares de vegetação
nativa entre 1985 e 2024, correspondendo a
algo em torno de 28% de sua cobertura ori-
ginal, de acordo com estudo recente do Map-
Biomas. Nos dados mais atuais, em torno de
47,9% de sua área total estão ocupados por
usos antrópicos, especialmente agricultura
e pecuária, e 51,2% preservam sua cobertura
nativa. O que gera preocupação adicional,
no entanto, é que quase metade das áreas
remanescentes, algo como 47,8% ou perto
de 48,6 milhões de hectares, está concentrada
na área do Matopiba, formada por porções
dos Estados do Maranhão, Tocantins, Piauí
e Bahia. Há quase quatro décadas, em 1985,
em torno de 42% dos municípios do Cerrado
registravam predomínio de atividades agro-
pecuárias, proporção ampliada para 58%
em 2024. Ao mesmo tempo, o percentual
daqueles municípios com mais de 80% de
cobertura de vegetação nativa desabou de
37% para 16% entre 1985 e 2024. Neste mes-
mo ano, 24% dos municípios registravam
menos de 20% de vegetação original.

2 A queda mais recente nas
taxas de desmatamento, co-
menta Rodrigo Lima, sócio-
diretor da Agroicone, “sugere
a relevância das políticas de
comando e controle” e parece
responder ainda à retomada
do Plano de Ação para Pre-
venção e Controle do Des-
matamento na Amazônia Le-
gal (PPCDAm) e à “intensifi-
cação do combate a crimes
que destroem a floresta”.
2 Segundo ele, seria equi-
vocado somar emissões ge-
radas por mudanças no uso
da terra e da agropecuária
“como forma de argumentar
que o setor representa apro-
ximadamente 70% das emis-
sões do Brasil”, pressupondo
que todo o desmatamento se-
ria causado pelo setor. A ver-
são, conforme Lima, pode ser
“facilmente contestada pelos
dados de desmatamento e
vários drivers que causam a
perda de vegetação nativa”.
2 Ele recorre ao estudo
“Dinâmicas do Ecossistema
de Crimes Ambientais na
Amazônia Legal”, lançado
pelo Instituto Igarapé, em
agosto de 2024, que aponta,
com base em 144 operações
da Polícia Federal realizadas
em 2022, a mineração ilegal
como responsável por
54,7%, com participação de
38% do desmatamento ile-
gal, 24% para extração ilegal
de madeira, agropecuária
com passivos ambientais
com 12% e grilagem de ter-
ras em torno de 11%. 
2 Adicionalmente, o traba-

lho “Cartografias da Violência
na Amazônia”, publicado pelo
Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública e o Instituto
Mãe Crioula, identificava a
presença do crime organiza-
do em 178 cidades, que abri-
gam 58% da população da
região, de um total de 772
municípios da Amazônia Le-
gal. “Esses dados evidenciam
que o objetivo de acabar com
o desmatamento é multifa-
cetado e mais complexo do
que parece”, comenta Lima.
2 Às vésperas da COP 30, a
ser realizada em Belém, Lima
sustenta que a “agropecuária
tropical brasileira tem o de-
ver de exercitar a ‘diplomacia
agrícola’ como forma de mos-
trar que o campo traz diver-
sas soluções para a agenda
climática, que merecem ser
ampliadas para que seja pos-
sível avançar nesta agenda”.
A conferência do clima, a seu
ver, terá a oportunidade “re-
conhecer as soluções climá-
ticas da agricultura, incluindo
as energias renováveis, e fo-
mentar a conexão de finan-
ciamento climático vindo de
múltiplas fontes como forma
de aumentar a ambição das
ações de agricultura”.
2 De volta ao estudo do
MapBiomas, os dados mos-
tram que a região da nova
fronteira agrícola represen-
tado pelo Matopiba, que ocu-
pa 30% do Cerrado, respon-
deu por 39% da perda líquida
de vegetação no bioma desde
1985, com o desmatamento
de 15,7 milhões de hectares.

Na década entre 2015 e 2024,
a relação foi ampliada, com
o Matopiba passando a res-
ponder por 73% da perda de
vegetação nativa, ou seja, 4,7
milhões de hectares num total
de 6,4 milhões desmatados.
2 As atividades agropecuá-
rias na região do Cerrado ex-
perimentou salto de 74% entre
1985 e 2024, com avanço de
44% para as áreas de pasta-
gens, com a incorporação de
14,7 milhões de hectares. Os
pastos atingiram um pico em
2007, quando atingiram 54,5
milhões de hectares, e recua-
ram 12% desde então, embora
ainda ocupem 24,1% do bio-
ma. Proporcionalmente, no
entanto, a agricultura obser-
vou o maior avanço no uso
da terra, saltando 533% na-
quele período, passando a
ocupar 25,6 milhões de hec-
tares, acrescentando mais 22,1
milhões de hectares à área
ocupada antes de 1985. Quase
metade, precisamente 49%,
da área de cultivo de soja está
concentrada no Cerrado.
2 Num contraponto às
pressões crescentes contra
povos originários, os terri-
tórios indígenas preservam
97% de sua vegetação origi-
nal, seguido por 95% nas
áreas sob controle militar e
94% nas unidades de con-
servação. Mas terras sem re-
gistro fundiário, imóveis ru-
rais particulares e áreas ur-
banas, na mesma sequência,
tinham 49%, 45% e 7% de
cobertura original. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

As ameaças que rondam o Cerrado,
estratégico na produção de alimentos

BALANÇO

Econômica
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Micael Silva 

Aprovada recentemente pelo Congresso Nacional, a
reforma tributária promete simplificar o sistema de im-
postos no País e reduzir distorções históricas. Mas, entre
micro e pequenos empreendedores, uma dúvida ainda
gera apreensão: o Simples Nacional, regime especial
que unifica e reduz tributos, vai acabar? A resposta é
não. O Simples Nacional continuará existindo e mantendo
o tratamento diferenciado para micro e pequenas em-
presas. No entanto, o novo sistema trará mudanças sig-
nificativas, com a criação do IVA (Imposto sobre Valor
Agregado), dividido em IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços). A
partir da implementação, as empresas poderão escolher
entre manter-se integralmente no Simples ou adotar
um modelo híbrido, recolhendo IBS e CBS fora do regime
tradicional.

Segundo o economista Lourenço Ferraz, a reforma
estabelecida pela Emenda Constitucional 132/2023 , não
apenas preserva o Simples Nacional como oferece mais
flexibilidade ao empresário. “O Simples não só permanece
como o empresário agora poderá escolher, se for vantajoso
para ele, recolher IBS e CBS pelo regime normal apenas
para esses dois tributos, mantendo o restante no Simples.
Com isso, o empresário poderá aproveitar créditos de
tributos, o que antes não era possível”, explica.

A principal novidade está justamente nesse sistema
híbrido, que permitirá às empresas apurar créditos e
débitos de IBS e CBS, algo que hoje só é possível no
regime regular. Isso poderá beneficiar principalmente
empreendedores que atuam em comércio e indústria,
onde a cadeia de produção acumula tributos ao longo
das etapas. Contudo, o economista ressalta que o processo
de implementação exigirá atenção e adaptação. “A re-
forma simplifica, mas a transição será complexa. Ela
unifica cinco tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS e ISS  em
apenas dois, com regra de crédito amplo e cobrança no
destino. Essa mudança reduz distorções e substituições
tributárias, que pesam bastante para as empresas do
Simples. Mas a fase de aprendizado e ajustes em sistemas
será desafiadora”, afirma Ferraz.

O período de transição deve se estender pelos próximos
anos, enquanto Estados, municípios e a União ajustam
suas regras de arrecadação. A expectativa é que o novo
modelo traga mais transparência e menos burocracia a
médio e longo prazo, ainda que o início seja marcado
por incertezas.

Entre os pequenos empreendedores, há também o
receio de que a reforma aumente a carga de impostos.
Para Ferraz, esse risco não é direto. “A Constituição ga-
rante a manutenção do Simples como regime diferen-
ciado. O ponto de atenção está nas escolhas de cada em-
presa. Se o empresário decidir sair parcialmente do
Simples para recolher o novo IBS e CBS fora do DAS, em
busca de aproveitamento de créditos tributários, o re-
sultado pode ser positivo ou negativo, dependendo da
atividade e da estrutura de custos”, analisa.

Segundo o economista, a alíquota total do IVA deve
ficar em torno de 26,5%, mas ainda será ajustada para
garantir neutralidade na carga tributária total. “O foco
das micro e pequenas empresas deve ser avaliar o que
será mais vantajoso: permanecer integralmente no Sim-
ples ou adotar o regime híbrido”, acrescenta. A reforma
também mexe na forma de arrecadação de Estados e
municípios, o que pode gerar impacto econômico regional.
Prefeituras menores temem perder receitas com o fim
do ISS e a redistribuição dos impostos. “Em tese, a
reforma tende a reduzir a chamada guerra fiscal. Mas,
para municípios menores, os impactos dependerão do
perfil econômico local e do comportamento do consumo.
Cidades com economia concentrada em serviços podem
sentir mais as mudanças”, explica Ferraz.

A expectativa é que a unificação dos tributos fortaleça
o equilíbrio federativo a longo prazo, mas especialistas
reconhecem que a fase de ajuste pode exigir novos me-
canismos de compensação. Mesmo com dúvidas no curto
prazo, o economista acredita que o novo modelo trará
ganhos estruturais para a economia brasileira. “No
médio e longo prazo, o IVA deve trazer mais clareza,
menos impostos em cascata e um ambiente de negócios
mais competitivo”, pontua. (Especial para O HOJE)

O Simples continuará a existir e manter o tratamento
diferenciado para micro e pequenas empresas

O número de microem-
preendedores individuais
(MEIs) abertos em Goiás em
2025 já superou o total regis-
trado em todo o ano passado.

De acordo com dados da Junta
Comercial de Goiás (Juceg), até
o dia 2 de outubro foram
106.105 novos registros, acima
das 105.744 aberturas de 2024.

O recorde foi alcançado com
quase 3 meses de antecedência,
com a formalização acelerada
de pequenos negócios. (Micael
Silva, especial para O HOJE)

Número de MEIs abertos em Goiás
em 2025 supera total de 2024

Reforma muda
cenário, mas
Simples segue
como opção 
para pequenos

Marcello Casal Jr./ABr
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O ministro Luiz Fux pediu
formalmente à presidência do
Supremo Tribunal Federal
(STF) sua transferência da Pri-
meira para a Segunda Turma
da Corte. O pedido ocorre após
Fux divergir dos colegas no
julgamento que condenou Jair
Bolsonaro (PL) e outros inte-
grantes do chamado núcleo
central da trama golpista. O
magistrado foi o único voto
pela absolvição do ex-presi-
dente e, nesta terça-feira (21),
voltou a defender o mesmo
entendimento em outro pro-

cesso ligado ao caso, desta vez
no núcleo de desinformação.

A solicitação foi encami-
nhada ao presidente do STF,
Edson Fachin, e se baseia na
aposentadoria do ministro Luís
Roberto Barroso, que abriu
uma vaga na Segunda Turma.
Como Fux é o mais antigo na
Primeira, seu pedido tem prio-
ridade, segundo o regimento
interno do Tribunal.

Nos bastidores, o ministro
manifestou o desejo de conti-
nuar a participar dos julga-
mentos sobre a tentativa de

golpe de Estado. Integrantes
do Supremo avaliam que, mes-
mo com a mudança de turma,
Fux pode concluir os processos
em que já votou. Essa decisão
caberá a Fachin.

Atualmente, a Primeira Tur-
ma é composta por Fux, Flávio
Dino, Cármen Lúcia, Alexandre
de Moraes e Cristiano Zanin.
Já a Segunda reúne Gilmar
Mendes, Dias Toffoli, André
Mendonça e Nunes Marques
— perfil considerado mais ga-
rantista. (Bruno Goulart, es-
pecial para O HOJE)

TRAMA GOLPISTA

Ministro quer deixar o colegiado responsável pelos 
processos ligados à tentativa de golpe de Estado

Gustavo Moreno/STF

Fux pede para sair da 1ª Turma do STF após julgamento
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Bruno Goulart

A prefeita de Porangatu,
município do Norte goiano,
Vanuza Valadares (União Bra-
sil), afirmou que o vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB)
é “um líder político preparado
e com condições de governar
bem o Estado”. Em entrevista
ao jornalista Wilson Silvestre,
no programa Momento Polí-
tico, Vanuza avaliou o cenário
eleitoral goiano e defendeu
a força da base aliada do go-
vernador Ronaldo Caiado
(UB) que, segundo a chefe do
Executivo porangatuense, tem
alto potencial de transferên-
cia de votos.

“Eu vejo o Daniel como
um líder político que tem um
legado do MDB enraizado em
praticamente todos os mu-
nicípios, através do trabalho
de Iris Rezende e Maguito
Vilela. Ele acabou herdando
esse histórico, mas também
tem experiência própria. Já
foi vereador, deputado esta-
dual, deputado federal e ago-
ra está no Executivo, dando
atenção especial aos muni-
cípios”, afirmou.

A prefeita ressaltou ainda
que Vilela tem se destacado
pela proximidade com prefei-
tos e lideranças locais, ao par-
ticipar de inaugurações e reu-
niões regionais. “Acredito que
ele tem muito a oferecer ao
nosso Estado como gestor,
através de toda essa estrutura
de partido e de governo que
tem hoje”, pontuou.

Vanuza reconhece, no en-
tanto, que o desafio eleitoral

não será fácil, mesmo com o
apoio de Caiado, que, segundo
ela, “tem mais de 80% de apro-
vação em Porangatu”. “Nenhu-
ma eleição é fácil, ainda mais
para quem está na liderança.
Mas com o trabalho que vem
sendo feito e o bom desempe-
nho do governador, acredito
que Daniel chegará com êxito
no final do processo”, avaliou
sobre a corrida ao Palácio das
Esmeraldas em 2026.

Questionada sobre pesqui-
sas qualitativas que apontam
dificuldade na transferência
de votos do governador para
o vice, Vanuza demonstrou
otimismo. “Acredito que a gen-
te consiga derrubar essa bar-
reira, porque o governador
está muito bem avaliado.
Quando alguém com essa
aprovação apoia outro nome,
a tendência é de fortalecimen-
to. E o Daniel tem construído
o caminho dele com muito
diálogo e responsabilidade.”

Avanços em Porangatu
Na parte administrativa, Va-

nuza Valadares destacou o cres-
cimento econômico e a geração
de empregos em Porangatu,
impulsionados pela instalação
e ampliação de indústrias. “A
usina de biodiesel montou uma
nova planta esmagadora de
grãos e o frigorífico Plena am-
pliou sua estrutura, com a in-
dústria de desossa. Agora, a
exportação é feita diretamente
de Porangatu, o que aumentou
os empregos e o abate de ani-

mais”, explicou.
A prefeita também mencio-

nou que o município tem se
tornado destino de novos in-
vestimentos. “Estamos rece-
bendo muitas pessoas de ou-
tros Estados, tanto para traba-
lhar quanto para investir em
propriedades rurais. A Ferrovia
Norte-Sul e a ponte sobre o
Rio Araguaia, que liga Goiás
ao Mato Grosso, estão fortale-
cendo o escoamento da pro-
dução e atraindo empresas
para a cidade”, destacou.

Na área de infraestrutura
urbana, Vanuza lembrou que
encontrou a cidade “com
quase toda a malha viária
deteriorada” em 2021, mas
conseguiu pavimentar cerca
de 70 quilômetros de asfalto.
“Fizemos um financiamento
porque o custo de tapar bu-
racos era quase o mesmo da
prestação para refazer o as-
falto novo. Então optamos
pelo investimento permanen-

te”, relatou.
Outra prioridade tem sido

o transporte de pacientes e
estudantes. “Vendemos suca-
tas e veículos antigos para
comprar um ônibus novo,
com ar-condicionado, além
de vans e ambulâncias. Isso
tem garantido o transporte
digno para quem precisa de
tratamento fora do domicí-
lio”, afirmou.

Na educação e lazer, Vanu-
za destacou obras de moder-
nização e novos equipamentos
públicos. “Reformamos escolas,
estamos construindo creches
e postos de saúde, e consegui-
mos levar o Instituto Federal
Goiano (IF Goiano) para Po-
rangatu, com área doada pela
prefeitura. Também revitali-
zamos a Praça Ângelo Rosa,
que estava inabitável, e hoje é
um espaço cheio de vida, com
fonte, lazer e convivência para
as famílias”, comemorou. (Es-
pecial para O HOJE)

Vanuza Valadares destaca força de
Daniel e investimentos em Porangatu

VANUZA VALADARESeNTReVISTA

{{
Reformamos

escolas, estamos

construindo creches

e postos de saúde, e

conseguimos levar

o Instituto Federal

Goiano (IF Goiano)

para Porangatu”

{{
Vejo o Daniel como
um líder político
que tem um legado
do MDB enraizado
em praticamente
todos os
municípios”

{{ Agora, a exportação é feita diretamente de Porangatu, o que aumentou empregos 
e o abate de animais”, declara prefeita sobre a instalação de indústrias no município

Em entrevista 
ao programa
Momento Político,
do jornal O HOJE,
prefeita fala sobre
o cenário eleitoral
em Goiás, reforça
apoio ao vice-
-governador
Daniel Vilela e
apresenta avanços
em infraestrutura,
educação e
geração de
empregos 
no município

Welder Borges/O HOJE

Welder Borges/O HOJE
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Documento foi assinado pelo presidente Bruno Peixoto (UB) 

Nesta terça-feira (21), a Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) protocolou petição no Supremo Tribunal
Federal (STF) e pediu a rejeição integral da Ação Direta
de Inconstitucionalidade (ADI) movida pelo Partido dos
Trabalhadores (PT) contra duas leis estaduais que via-
bilizam a parceria entre o Governo de Goiás e o Instituto
para o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás (Ifag)
para execução de obras rodoviárias financiadas pelo
Fundo Estadual de Infraestrutura (Fundeinfra).

O documento é assinado pelo presidente da Casa,
Bruno Peixoto (UB), e pelos procuradores da Assembleia.
O texto foi encaminhado ao ministro Alexandre de Mo-
raes, relator da ação no STF. A decisão liminar de
Moraes, publicada em 10 de outubro, suspendeu a apli-
cação da Lei nº 22.940/2024, que criou o Programa de
Parcerias Institucionais, e da Lei nº 23.291/2025, que
autoriza a celebração direta de parceria com o Ifag,
sem chamamento público. 

O Ifag, criado pela Federação da Agricultura e Pecuária
de Goiás (Faeg), Serviço Nacional de Aprendizagem
Rural de Goiás (Senar-GO) e Associação dos Produtores
de Soja, Milho e Outros Grãos Agrícolas do Estado de
Goiás (Aprosoja-GO), é apresentado como uma entidade
com governança formal, conselho fiscal e regulamento
próprio de contratações, orientado pelos princípios de
impessoalidade, isonomia, moralidade, publicidade e
eficiência. (Marina Moreira , especial para O HOJE)

Alego solicita
rejeição do STF
de ação contra
Fundeinfra

Will Rosa/Secom-GO

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Amapá x Pará 
O aval do Ibama para a Petrobras co-

meçar a pesquisar o potencial de petróleo
na foz do Rio Amazonas no Amapá (a
mais de 200 km da foz em Macapá, vale
ressaltar) inicia um novo ciclo de enorme
esperança econômica para um dos Estados
mais pobres do Brasil, com vistas a receber
bilhões de reais em royalties nas próximas
décadas, mas traz também outro desafio.
A rivalidade comercial e empresarial da
“vizinha” Belém, no Pará. A despeito dos
limites de divisas, praticamente apenas
a Ilha de Marajó e 50 minutos de voo se-
param as duas capitais. Desde que come-
çou o debate sobre a eventual exploração
de petróleo na linha equatorial, há in-
vestidas dentro de gabinetes (políticos e
empresariais) para que as sedes das fu-
turas petroleiras fiquem em Belém, con-
centrando ali as operações, embora seja
de direito de Macapá receber os royalties.
É um jogo de contrapesos, na visão de
expoentes do Pará. O risco é o movimento
esvaziar ainda mais Macapá, que requer
há décadas investimentos pesados em in-
fraestrutura de modais, logística de trans-
portes e setor hoteleiro.

Guarda de portaria
A Polí-

cia Federal
tem reali-
zado vigi-
lância até
24h e/ou
noturnas
com agen-
tes em tur-
nos na por-
ta das ca-
sas de al-
guns ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral, no Lago Sul, em Brasília. A PF judi-
ciária virou quase uma “guarda patrimo-
nial”. Procurada em setembro pela Coluna,
a assessoria da PF comunicou que as in-
formações são mantidas em sigilo devido
à segurança dos protegidos. E agora, quer
cobrar a conta dos reis do STF.

Ureia por milho
O navio uraniano DELRUBA descar-

regou 60 mil toneladas de ureia no Ter-
minal Portuário TESC, em São Francisco
do Sul (SC), e posteriormente foi carre-
gado com milho. A carga de ureia, ori-
ginada no Irã e adquirida por meio de
uma empresa dos Emirados Árabes, tem
o valor da transação de US$ 24,39 mi-
lhões. O caso acende alerta para o con-
trole aduaneiro e risco reputacional re-
lacionado a cargas iranianas no Brasil.

Fundos Pensão
A Eletrobras está determinada a in-

corporar os fundos pensão Elos, Eletros,
Fachesf, Previnorte e Real Grandeza em
uma única entidade: a EletrobrasPrev.
A decisão gerou preocupação entre apo-
sentados e pensionistas, que somam um
patrimônio de R$ 40 bilhões. Eles alegam
haver falta de transparência e conflitos
de interesse. Procurada, a Eletrobras
informou à Coluna que “o processo tem
sido conduzido com diálogo e com a
participação de representantes das en-
tidades atuais”.

Dinheiro extra 
O governo liberou R$ 2,5 milhões extras

para a Embrapa realizar cinco novas pes-
quisas no setor. O valor se soma aos R$
307,8 milhões já autorizados no orçamento
de 2025 para a empresa, que desenvolve
tecnologia para a agropecuária desde 1973.
O presidente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva, editou a Medida Provisória
1.321/2025 com o crédito extraordinário
nesta terça-feira (21).

Combustívei$
O Distrito Federal registrou o maior

aumento de gasolina do País na 1ª quinzena
de outubro. O combustível passou de R$
6,32 em setembro para R$ 6,62 em outubro,
aumento de 4,75%. O etanol também re-
gistrou crescimento nos preços de 5,24%,
passando de R$ 4,58 para R$ 4,82. Os
dados são do Índice de Preços Edenred
Ticket Log. (Especial para O HOJE)

Marina Moreira

O estabelecimento de vín-
culos com regiões estratégicas
é uma das principais ações
de um governo que deseja se
reeleger ou dar continuidade
à sua gestão na liderança de
aliados. É o caso do governa-
dor Ronaldo Caiado (UB), que
buscou ter uma boa relação
com o Entorno do Distrito Fe-
deral (DF) e que recebe apoio
dos governantes dos municí-
pios da região. 

Com o objetivo de garantir
apoio de regiões específicas
do Estado para ter mais segu-
rança frente ao nas eleições
2026, a semana começou com
agenda no segundo maior elei-
torado do Estado. Na última
segunda-feira (20), o vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB)
participou de um almoço que
contou com a presença do pre-
feito de Valparaíso de Goiás,
Marcus Vinicius (MDB), e Lu-
linha Viana, prefeito da Cidade
Ocidental, no Entorno do DF.
Também estiveram presentes
secretários municipais e ve-
readores das duas cidades. 

Logo após, Vilela participou
do evento “Hora Cívica”, que
ocorre todo mês em Cidade
Ocidental, utilizado pela gestão
municipal para fazer a pres-

tação de contas. “Esse evento
reúne a comunidade para fazer
uma comunhão entre mora-
dores e o poder público. O
evento ocorre no último final
de semana de cada mês e nós
só fizemos neste último final
de semana devido à agenda
do vice-governador”, detalha
ao O HOJE o prefeito. 

O vice de Caiado aprovei-
tou a ocasião para salientar
os investimentos feitos pelo
governo estadual no Entorno.
Uma das ações anunciadas ga-
nhou destaque, voltada para
a segurança pública, bandeira
principal de campanha do gru-
po caiadista. “O discurso [so-
bre segurança] do governador
Ronaldo Caiado é um discurso
forte e está sendo posto em
prática. Ou o bandido muda
de profissão ou muda de
Goiás”, afirmou Marcus Vini-
cius ao O HOJE. 

Em Valparaíso
Daniel participou da inau-

guração da nova sede do Ba-
talhão Rural da Polícia Militar
em Valparaíso de Goiás. A es-
colha pelo município foi moti-
vada pela posição estratégica
que a cidade ocupa no Entorno
do DF. “A gente vive em um
região que, historicamente, foi
conhecida pelo abandono por

parte das gestões estaduais. A
gente viveu, durante muito
tempo, em uma região conhe-
cida como ‘nem Goiás, nem
DF’”, ressalta o prefeito eme-
debista. Na ocasião, o vice-go-
vernador apostou no discurso
da segurança pública, além de
enumerar os investimentos fei-
tos pela gestão do governo es-
tadual no Entorno. 

“Nós estamos aqui para, em
parceria com o município, tra-
zer mais um investimento na
área que talvez fosse o que a
população mais desejasse, que
era a segurança pública aqui
na região do Entorno. Hoje,

nós garantimos segurança ple-
na a essa população trabalha-
dora”, destacou Daniel, ao se
referir à inauguração da nova
sede do Batalhão Rural da PM. 

Presença estratégica
Ao O HOJE, o secretário de

Estado do Entorno do DF, Pábio
Mossoró, enalteceu a impor-
tância da presença do vice-go-
vernador, no final de semana,
em uma das feiras mais popu-
lares do Entorno do DF, que
reuniu várias lideranças polí-
ticas da região. “No último final
de semana, Daniel Vilela esteve
na Feira do Entorno. Essa feira

é realizada em Brasília com a
participação de 16 municípios
da região. Grande parte dos
prefeitos dos 16 municípios es-
tavam presentes no evento,
também estavam vereadores
e vice-prefeitos.” 

Mossoró fez questão de en-
fatizar a aproximação do go-
verno estadual com os muni-
cípios localizados na região.
“Isso demonstra a aproxima-
ção do vice-governador com o
Entorno. Daniel esteve presen-
te, constantemente, em nossa
região e isso fortalece o vínculo
com as lideranças”, pontua.
(Especial para O HOJE)

O vice-governador Daniel Vilela, o prefeito de Valparaíso, Marcus Vinicius, e secretário do Estado
do Entorno do DF, Pábio Mossoró, durante inauguração do novo Batalhão Rural da Polícia Militar

Vice-governador esteve com políticos
da região, que possui o segundo
maior colégio eleitoral de Goiás 

Daniel Vilela cumpre agenda no
Entorno do DF em ação estratégica

Júnior Guimarães
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Nilson Gomes

Cada esforço do Congresso
Nacional é um desespero para
quem trabalha. Para e estacio-
na ali o que o Governo Federal
deseja para prejudicar ou aju-
dar a vida do País. No caso
mais escabroso (para uns) ou
elogiável (para outros), quem
ganha até cinco salários míni-
mos tirou das costas o Imposto
de Renda e Estados e municí-
pios perderam mais uma fonte
de receita. A mais recente apro-
vação do pacote de bondades
expedido pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva foi um pe-
sadelo para os prefeitos e para
os pré-candidatos aos governos
estaduais. O desafio para os
novos chefes de Executivo será
descobrir fontes para substituir
o que deixam para trás com
as reuniões dos parlamentos.

É de municípios e Estados
metade do que se arrecada
em Imposto de Renda em seus
territórios. O que servidores
municipais pagam de IR vai
para os prefeitos e os gover-
nadores pegam o que dedu-
zem dos seus. Por isso, os pré-
candidatos Adriana Accorsi
(PT), Daniel Vilela (MDB), Mar-
coni Perillo (PSDB) e Wilder
Morais (PL) devem ter colo-
cado seus staffs para descobrir

de onde vão tirar recursos
para cobrir o desfalque pro-
vocado pela isenção recém-
aprovada, em 1º de outubro,
para quem recebe até R$ 5
mil, que fica isento, e até R$
7.350, que vão pagar menos.

Com isso, 10 milhões de con-
tribuintes vão ter mais dinheiro
no bolso. Excelente. Maravi-
lhoso. Não do ponto de vista
dos cofres estaduais e munici-
pais. Por exemplo: lugar com
30 mil habitantes e mil servi-
dores vai perder em torno de
20% da receita variável, aquela
que não chega via Fundo de
Participação dos Municípios
nem é vinculada a Saúde e Edu-
cação. O que se vê nos 246 mu-
nicípios e no Estado é concurso
público e secretário pedindo
para aumentar o efetivo. Nin-
guém fala em demitir 20% de
comissionados e efetivos (sim,
pode-se atingir os concursados).
Nenhum pré-candidato a go-
vernador vai concordar que
precisa rearrumar as finanças
tirando nacos da folha, porém,
parece uma medida inadiável. 

Cada vez que Câmara dos
Deputados, Senado, Câmara
de Vereadores e Assembleia
Legislativa desonera algum
produto ou pessoa, incide sobre
seus próprios negócios. As isen-
ções fiscais estão na faixa dos

R$ 800 bilhões por ano, segun-
do a Unafisco, ou R$ 581,5 bi-
lhões, de acordo com o Tribu-
nal de Contas da União. Os Es-
tados ou o Governo do Distrito
Federal aprovam leis em seus
parlamentos para atrair em-
presas ou ajudar determinado
ramo de negócios, porém ra-
ramente combinam com pre-
feitos, já que os municípios
têm parte do ICMS. O mesmo
ocorre com a União quanto a
seus 27 federados: os tributos
federais deixados a menos ou
a nada fazem falta nos caixas.

O mesmo se repete com as
campanhas do Imposto sobre
a Propriedade de Veículos Au-
tomotores. Se o governo esta-
dual isenta veículos zero km
ou já velhos ou que não foram

multados, enfim, premiando
motoristas, quem sofre o aci-
dente são o prefeito e as crian-
cinhas. Até a meninada? Sim.
O IPVA tem três donos, o Es-
tado fica com 40%, o municí-
pio com outros 40% e os outros
20% vão para o Fundeb, o
Fundo da Educação Básica.
Quanto mais carros rodando,
mais poluição, e a parte boa é
que essa turma toda embolsa
algum. De agora em diante,
quando ouvir que seu veículo
está livre de IPVA, lembre-se
das criancinhas.

Outra forma de esvaziar as
contas dos órgãos públicos é a
sonegação fiscal. Das grandes
fontes de impostos, apenas as
contas de boletos (energia, água,
telefone) e o combustível (os de

postos honestos) cumprem di-
reitinho seus deveres. No mais,
calcula-se que menos da metade
dos produtos chegue correta-
mente tanto a seu consumidor
como à autoridade destinatária
de seu tributo. Na maioria das
cidades, quase nenhum comer-
ciante paga imposto do que é
possível sonegar.

A boa notícia para os go-
vernadores, os atuais e os pró-
ximos, vem do e-commerce. Já
foi o tempo em que mercadoria
vinda da China era sinônimo
de trambique. Atualmente,
quanto mais se compra da Ásia,
melhor para arrecadar, até
porque não conseguem se li-
vrar dos tributos – daí o sucesso
da “taxa das blusinhas”. (Es-
pecial para O HOJE)

Quem ganha até 5 salários mínimos tirou das costas o IR e Estados e municípios perderam fonte de receita

Demagogia aprovada pelo Congresso
tira recursos de Estados e municípios,
como na isenção de IR, e governadores
terão que brigar muito pelos repasses

Pré-candidatos ao governo não
sabem de onde tirar dinheiro

Marina Ramos/Câmara dos Deputados



Gabriel Pires

O que espera o Vila Nova
para o fim de 2025? Com um
ano de altos e baixos, o Colo-
rado se encaminha para mais
uma temporada apática no
Brasileirão Série B. A segunda
divisão puniu erros na cam-
panha do Tigre, que minaram
as chances do Vila Nova de al-
cançar o tão sonhado acesso.
Foram muitos pontos desper-
diçados em casa, tropeços con-
secutivos, além de erros e mais
erros individuais e coletivos.
Com a derrota no clássico para
o Atlético-GO na rodada ante-
rior, o Colorado vai apenas
cumprir a tabela até o final
do ano e espera por uma Série
B melhor no ano que vem. 

Muitas máximas permeiam
a segunda divisão, e uma fa-
mosa é que “time que quer
subir, não pode perder dois
jogos seguidos”, uma ainda
mais conhecida, é “na Série B
não se pode perder pontos em
casa”. Não há nada científico
nessas afirmações, mas uma
análise experimental traça
uma linha que comprova prin-
cipalmente a segunda senten-
ça. Com o início do campeonato
pelas mãos de Rafael Lacerda,
o Vila Nova teve um início pro-

missor, brigando por posições
no topo da tabela. A sequência
de tropeços do Tigrão levou a
queda do treinador gaúcho,
que pouco tempo antes havia
entregado ao Vila Nova o título
do Campeonato Goiano. 

Luizinho Lopes assume,
com a esperança da torcida
que o treinador pudesse repetir
o sucesso da temporada pas-
sada, quando chegou próximo
do acesso à primeira divisão.
Entretanto, com muitos resul-
tados questionáveis, e muitos
momentos de oscilação, o téc-
nico cai novamente, e dá lugar
para Paulo Turra. A chegada
do antigo auxiliar de Luiz Fe-

lipe Scolari trouxe uma moral
para a torcida, junto com o
discurso de intensidade e
agressividade prometido pelo
técnico gaúcho. Vale ressaltar
que naquele momento, o Vila
Nova ainda estava na briga
pelo pelotão de cima, com
chances reais de ganhar mais
posições. 

Seus dois jogos iniciais trou-
xeram uma esperança que pa-
recia adormecida no torcedor
Colorado. Paulo Turra garantiu
uma vitória fora de casa na es-
treia contra o Paysandu, 1 a 0
suado, três pontos heróicos. A
volta para Goiânia seria ainda
mais dramática, Derby do Cer-

rado, Vila Nova e Goiás no Oné-
sio Brasileiro Alvarenga (OBA).
Naquela situação, o Goiás vinha
na briga pelo título com Vagner
Mancini, mas por se tratar de
um clássico, confronto comple-
tamente equilibrado. Mantendo
o tabu sobre o esmeraldino, o
Vila Nova superou o Goiás por
2 a 0 diante de sua torcida, e
precisava de apenas uma vitó-
ria para voltar ao G-4. 

Apesar de apresentar boas
ideias e conseguir resultados
promissores de início, aquelas
foram as únicas vitórias de
Turra como técnico do Vila. A
pressão foi suficiente para re-
tirar o treinador do cargo, que

deu espaço para Umberto Lou-
zer, que segue no comando.
Louzer assumiu uma equipe
que possui uma chance ínfima
de conseguir o acesso, e com a
derrota para o Dragão, todas
as possibilidades foram por
água abaixo. 

Dessa forma, o Colorado terá
cinco disputas pela frente: Fer-
roviária (casa), Operário-PR
(fora), Avaí (casa), CRB (fora) e
Volta Redonda (casa). A próxi-
ma partida da equipe será con-
tra a Ferroviária, no próximo
domingo (26), a partir das
18h30, horário de Brasília, pela
34ª rodada do Brasileirão Série
B. (Especial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Com apenas
cinco rodadas
restantes, Vila
Nova disputa o
meio da tabela
na Série B

Reta final APAGADA

Vila Nova se encontra na 12ª posição da Série B do Campeonato Brasileiro, com 43 pontos na tabela, nove a mais do que a zona da degola

Roberto Corrêa/VNFC
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O Atlético-GO iniciou a nova
semana em clima de confiança
e com motivos para celebrar
após a vitória por 1 a 0 sobre o
Vila Nova, no Estádio Antônio
Accioly. O resultado encerrou
a sequência de tropeços diante
de Coritiba e Volta Redonda,
recolocando o Dragão no ca-
minho positivo na Série B. O
grande destaque do clássico
foi o jovem Yuri Alves, de 19
anos, que marcou seu primeiro
gol como profissional com um
belo chute de fora da área. For-
mado na base rubro-negra, o
meia-atacante tem se consoli-
dado como uma das principais
revelações recentes do clube.

O garoto, que já soma 17 jo-
gos pelo time principal, não es-
condeu a felicidade pelo feito
em uma partida de rivalidade
intensa. Yuri destacou que vinha
trabalhando para esse momento

e comemorou o fato de ter de-
sencantado justamente diante
do maior rival. O presidente
Adson Batista não poupou elo-
gios, ressaltando o potencial do
jogador e apontando que a meta
do clube é valorizá-lo no futuro.
Inspirado em Neymar e Dudu,
Yuri também mostrou ousadia
ao tentar um drible de efeito, o
que gerou confusão em campo,
mas reforçou sua personalidade
ofensiva.

A vitória manteve o Atléti-
co-GO com chances de acesso,
embora o desafio seja grande:
vencer os cinco jogos restantes
contra CRB, Paysandu, Criciú-
ma, Operário-PR e Chapecoen-
se. Mesmo com a possibilidade
matemática, a diretoria já pro-
jeta a próxima temporada. A
permanência do técnico Rafael
Lacerda é vista com bons olhos,
assim como a renovação de

peças importantes do elenco,
como o zagueiro Tito. A ideia
é evitar atrasos na montagem
do grupo para 2026 e garantir
um início mais sólido que no
ano atual.

A trajetória de Yuri Alves
desperta comparações inevitá-
veis com Luiz Fernando, outro
prata da casa que brilhou com
a camisa 11 do Dragão. Torce-
dor do clube, o jovem sempre
admirou o ex-meia-atacante e
tem superado algumas marcas
dele. Enquanto Luiz Fernando
precisou de 21 jogos para mar-
car em um clássico, Yuri ba-
lançou as redes logo em sua
17ª partida, também aos 19
anos. Além disso, começou a
decidir já em sua primeira tem-
porada, algo que o Talismã só
alcançou no ano seguinte à sua
estreia. (Pedro Paulo Lemes,
especial para O HOJE)

Atlético Goianiense se reapresentou nesta terça-feira para dar continuidade aos trabalhos na Série B

A Seleção Brasileira Fe-
minina Sub-20 iniciou nes-
ta segunda-feira (20) sua
preparação em Goiânia
para os dois amistosos
contra o México. O pri-
meiro treino foi realizado
no CT do Vila Nova e teve
cerca de duas horas de
duração, já com foco em
ajustes táticos comanda-
dos pela técnica Camilla
Orlando. A comissão téc-
nica pretende aproveitar
os trabalhos na capital
goiana para intensificar
a organização coletiva e
avaliar o desempenho das
jogadoras diante de um
adversário de nível inter-
nacional.

O grupo de convoca-
das foi completado com
a chegada das atletas Tai-
ná e Érika, ambas do For-
taleza, que desembarca-
ram na madrugada de
terça-feira (21). Com elen-
co fechado, o Brasil se
concentra agora em ajus-
tar detalhes para os due-
los. A primeira partida
acontece na quinta-feira
(23), às 18h, no Estádio
Onésio Brasileiro Alva-
renga (OBA). O segundo
encontro será no domin-
go (26), às 17h, no Estádio
Olímpico Pedro Ludovico
Teixeira. Em ambos os
jogos, a entrada será so-
lidária, mediante a doa-
ção de 1kg de alimento
não perecível.

A parceria com o Vila
Nova possibilitou que a
delegação brasileira tives-
se acesso à estrutura do
clube. Além de ceder o

CT Vila do Tigre para trei-
namentos, o Colorado
também será palco do pri-
meiro amistoso. O segun-
do compromisso, no Olím-
pico, busca atrair ainda
mais público e mobilizar
a torcida goiana em apoio
à equipe feminina. As ati-
vidades diárias em Goiâ-
nia seguirão até o dia 29,
período que será funda-
mental para observações
da comissão e entrosa-
mento das jogadoras.

Os dois confrontos con-
tra as mexicanas fazem
parte da preparação para
o Sul-Americano Sub-20
de 2026, principal objetivo
do grupo no próximo ci-
clo. A competição será
classificatória para a Copa
do Mundo da categoria, o
que aumenta a responsa-
bilidade da atual geração.
Para Camilla Orlando, en-
frentar seleções estran-
geiras neste momento da
temporada é essencial
para testar o nível da equi-
pe, identificar pontos a
corrigir e dar rodagem às
jovens atletas.

Com treino intenso,
agenda cheia e expectati-
va de boa presença de pú-
blico nos estádios, a Sele-
ção Sub-20 aproveita a es-
tadia em Goiânia para
consolidar uma base forte.
Mais do que vitórias nos
amistosos, o foco é formar
uma equipe competitiva,
capaz de brigar pelo título
sul-americano e garantir
vaga no próximo Mundial.
(Pedro Paulo Lemes, es-
pecial para O HOJE)

Seleção Brasileira
feminina sub-20 faz 
dois jogos em Goiânia

OLHA A BASE

Yuri e Atlético-GO têm semana
tranquila após vencer clássico

JOIA DO DRAGÃO
Bruno Corsino/ACG
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Anna Salgado

Embora o Brasil celebre sua
nova retirada do Mapa da Fome
da Organização das Nações
Unidas para a Alimentação e a
Agricultura (FAO), baseada em
indicadores de subnutrição, es-
pecialistas alertam que o avan-
ço na quantidade de alimentos
não foi acompanhado pela me-
lhoria na qualidade nutricional.
O País enfrenta hoje a dupla
carga da má nutrição, onde a
subalimentação convive com
um aumento crescente de casos
de sobrepeso e obesidade, es-
pecialmente entre crianças e
adolescentes, devido ao alto
consumo de alimentos ultra-
processados.

O estudo “Fome, obesidade
e os novos desafios da alimen-
tação no Brasil” revelou que,
apesar da queda nos indicadores
de magreza acentuada entre
crianças e adolescentes (por
exemplo, a subnutrição na pri-
meira infância caiu de 3,05%
para 2,08%), a prevalência de
sobrepeso atinge patamares
preocupantes. Entre adolescen-
tes (10 a 19 anos), o sobrepeso
chega a 19,37%, e nas crianças
de cinco a dez anos, atinge
15,71%. A obesidade também
se manifesta, chegando perto

de 6% entre crianças de 5 a 10
anos, índices superiores aos de
magreza. A principal causa des-
sa inversão é a presença massiva
de ultraprocessados no padrão
alimentar desse público, varian-
do entre 77% e 89% em todos
os grupos etários e anos anali-
sados. O consumo de ultrapro-
cessados foi consistentemente
superior ao de verduras e legu-
mes, que variou de 64% a 73%.

O pesquisador Murilo Bom-
fim, do Nupens/USP, aponta que
a exposição precoce a esses ali-
mentos é extremamente preo-
cupante, pois aumenta o risco
de desenvolver hábitos alimen-
tares nocivos e uma série de
doenças na vida adulta, como
hipertensão, câncer, colesterol
e síndrome metabólica. Ele en-
fatiza que o alto consumo de
ultraprocessados, que são pouco
nutritivos e muito calóricos,
pode gerar aspectos de subnu-
trição, mesmo que o indivíduo
não apresente a subnutrição
visível (calórica). A médica Fa-
bíola Suano, da SBP, comple-
menta que o principal malefício
dos ultraprocessados reside no
processamento em si, que gera
“intermediários tóxicos”.

A urbanização da fome e a
desigualdade de acesso são fa-
tores críticos. A insegurança

alimentar não é exclusiva da
pobreza, pois o ambiente ali-
mentar estimula escolhas não
saudáveis. Em alguns casos, o
ultraprocessado é escolhido
por ser mais acessível e mais
barato, como bolacha e ma-
carrão instantâneo.

Um estudo recente (Comer-
cialização de alimentos em es-
colas brasileiras – Caeb), reali-
zado pela UFMG e outras 23
instituições, revelou que as can-
tinas de escolas particulares
comercializam alimentos ul-
traprocessados e preparações
culinárias baseadas neles
(AUPP) cerca de 50% mais do
que alimentos in natura e mi-

nimamente processados
(AIMPP). No comércio ambu-
lante no entorno dessas escolas,
a diferença chega a 117%. Os
produtos mais vendidos nas
cantinas são refrigerantes
(61,80%), salgados assados com
recheio ultraprocessado
(47,88%) e salgadinhos de pa-
cote (37,48%). Em contraste, as
escolas públicas geralmente
promovem alimentação ade-
quada e saudável por meio do
Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar (PNAE), que aten-
de 40 milhões de estudantes.
As escolas privadas, contudo,
apresentam um ambiente
“mais obesogênico”. Apenas

26,95% das cantinas dessas es-
colas desenvolvem ações de
incentivo à alimentação sau-
dável. A pesquisa, contudo,
identificou que a presença de
nutricionistas (encontrada em
50,55% das cantinas) diminui
a quantidade de ultraproces-
sados comercializados.

Apesar da vitória na métrica
da FAO, o problema da insegu-
rança alimentar em algum grau
persiste para milhões de brasi-
leiros. Dados do IBGE indicam
que 6,48 milhões de pessoas
ainda viviam em insegurança
alimentar grave (fome diária)
em 2024, o menor nível em 20
anos. (Especial para O HOJE)

Mesmo com País fora do Mapa 
da Fome, cresce preocupação com
dieta de crianças e adolescentes

Autoridades celebram o resultado, mas reconhecem que a fome 
permanece como um desafio estrutural, ligado à desigualdade de renda 

Jovens brasileiros trocam comida
de verdade por ultraprocessados

Freepik
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CUIDADO COM
O QUE VOCÊ ENSINA.
NO TRÂNSITO
       E NA VIDA.

CRIANÇAS MORREM POR ANO 
VÍTIMAS DE ACIDENTES DE TRÂNSITO.

Um número que poderia ser muito menor 
se não fosse a irresponsabilidade dos adultos.

Fonte: criancasegura.org.br
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Renata Ferraz

A morte de um homem de 43 anos, internado no Hos-
pital Estadual de Urgências Governador Otávio Lage de
Siqueira (Hugol), com suspeita de intoxicação por metanol,
acendeu um alerta em Goiás. O caso, ocorrido nesta se-
mana, é o primeiro em investigação no Estado e levou as
autoridades a intensificarem a fiscalização de bebidas
alcoólicas em bares, distribuidoras e restaurantes. De
acordo com a Secretaria de Estado da Saúde (SES-GO),
Goiás registrou dez notificações suspeitas de contaminação
por metanol até o momento. Desses casos, quatro foram
descartados, cinco excluídos por não atenderem aos cri-
térios de suspeita, e um permanece sob investigação, jus-
tamente o do paciente que morreu em Goiânia.

O secretário de Saúde, Rasível Santos, afirmou que a
atuação preventiva do Estado ajudou a conter o avanço
dos casos. “Trabalhamos de forma integrada desde o início,
com ações de fiscalização e campanhas educativas. Essa
estratégia foi essencial para evitar um surto de grandes
proporções, como ocorreu em outros Estados”, explicou.
O governo de Goiás ampliou as operações de fiscalização
em todo o Estado. A força-tarefa conjunta entre as se-
cretarias da Saúde (SES) e da Segurança Pública (SSP)
intensificou as inspeções em estabelecimentos que ven-
dem bebidas alcoólicas, principalmente em Goiânia,
Aparecida de Goiânia, Trindade e cidades do interior.

Entre os dias 2 e 14 de outubro, as equipes vistoriaram
1.193 estabelecimentos comerciais. Durante as ações,
foram identificadas 7.539 bebidas irregulares, incluindo
produtos vencidos, sem origem comprovada ou sem re-
gistro no Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa).
Destas, 665 amostras foram recolhidas para análise la-
boratorial e 19 estabelecimentos autuados. A Polícia
Civil de Goiás investiga a origem da bebida consumida
pela vítima. O homem apresentava sintomas compatíveis
com intoxicação por metanol, como perda de visão, con-
fusão mental e falta de ar. O Instituto Médico Legal
(IML) realiza exames para confirmar a presença da
substância no organismo.

O Sindicato dos Bares e Restaurantes de Goiás (Sind-
bares) reforçou o alerta aos empresários do setor para
que redobrem os cuidados com a procedência dos pro-
dutos. “A segurança do consumidor começa na compra.
É essencial verificar nota fiscal, selo do Mapa e origem
do fornecedor”, informou a entidade em nota. A Vigilância
Sanitária e o Procon também intensificaram as ações de
orientação e criaram canais de denúncia para facilitar
o contato do consumidor. Qualquer suspeita de bebida
adulterada pode ser relatada pelos números da Polícia
Civil (197) ou do Procon Goiás (151).

O governo estuda implementar um sistema de ras-
treabilidade para bebidas comercializadas no Estado,
com códigos QR que permitam verificar a autenticidade
do produto. A proposta, inspirada em modelos de outros
Estados, busca garantir mais transparência e controle
na cadeia de distribuição. Paralelamente, novas operações
estão sendo planejadas para o interior de Goiás, onde
há um volume crescente de denúncias sobre comércio
irregular. Com a morte em investigação e milhares de
bebidas apreendidas, Goiás mantém o alerta máximo. 

As ações de fiscalização devem se estender pelas pró-
ximas semanas, com o objetivo de coibir práticas crimi-
nosas e proteger a saúde da população. “Nosso foco é
preservar vidas. A ingestão de bebidas adulteradas é um
risco real e precisamos agir com responsabilidade e ra-
pidez”, concluiu o secretário Rasível Santos. O episódio
em Goiás ocorre em meio a uma série de intoxicações
registradas em diferentes regiões do País. Em alguns Es-
tados, fábricas clandestinas de bebidas foram descobertas
e fechadas, o que evidencia a gravidade do problema. 

O Ministério da Saúde atualizou, nesta segunda-
feira (20), o balanço nacional de intoxicações por me-
tanol associadas ao consumo de bebidas alcoólicas.
Até o momento, 47 casos foram confirmados e 57 se-
guem em investigação, enquanto 578 notificações já
foram descartadas. O número de mortes confirmadas
chegou a nove, sendo seis em São Paulo, duas em Per-
nambuco, no município de Lajedo, e uma no Paraná,
em Foz do Iguaçu. Sete óbitos continuam em investi-
gação. (Especial para O HOJE)

Mais de 7 mil bebidas irregulares já foram identificadas,
mas nenhum caso de metanol foi confirmado no Estado

Uma tragédia chocou os mo-
radores do Residencial Monte
Pascoal, em Goiânia, na manhã
desta terça-feira (21). A bebê
Eloá Manoelly de Sousa, de
apenas 1 ano e 6 meses, foi en-
contrada morta dentro de casa
com sinais de espancamento e
queimaduras de cigarro. Os
principais suspeitos do crime
são a mãe da criança, de 21
anos, e o padrasto, de 25, que
foram presos em flagrante. De
acordo com o delegado Álvares
Lins, responsável pela investi-
gação, o corpo da menina apre-

sentava marcas de violência
extrema, com lesões antigas e
recentes, o que indica que a
criança sofria agressões fre-
quentes. “Ela tinha queimadu-
ras até mesmo na sola dos pés,
além de hematomas pelo corpo
e sinais de traumatismo cra-
niano. As evidências mostram
que as agressões eram cons-
tantes”, afirmou o delegado.

A descoberta da morte ocor-
reu quando uma tia da bebê
foi chamada pela mãe para ir
até a casa. Ao chegar, a mulher
percebeu que a sobrinha esta-

va sem vida e acionou a Polícia
Militar. As equipes constata-
ram que a bebê estava morta
havia pelo menos quatro horas.
A Polícia Científica foi chamada
para realizar a perícia no local
e recolher provas que auxiliem
nas investigações. Segundo a
Polícia Civil, o padrasto, que
usava tornozeleira eletrônica,
havia sido preso recentemente
e era usuário de drogas. Ele
teria tentado fugir do local
quando as equipes chegaram.
(Renata Ferraz, especial
para O HOJE)

Bebê de 1 ano e 6 meses morre
após sofrer agressões em Goiânia

Morte suspeita
por metanol em
Goiás amplia
fiscalização de
bebidas alcoólicas

tRÁPIDAS

Bancos devem indenizar clientes 
por falhas na proteção de dados

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), por unanimidade, decidiu
que os bancos e as instituições de pagamento
são responsáveis por indenizar clientes que
sofrerem prejuízos decorrentes de golpes de
engenharia social, quando houver falhas na
proteção de dados ou na identificação de
transações suspeitas. O relator do recurso,
ministro Ricardo Villas Bôas Cueva, enfatizou
que, conforme a orientação consolidada na
Súmula 479, as instituições financeiras têm
responsabilidade objetiva pelos danos de-
correntes de fortuito interno, relacionados a
fraudes e delitos praticados por terceiros no
âmbito das operações bancárias. Segundo o
magistrado, tal responsabilidade só pode ser
afastada mediante prova da inexistência de
defeito na prestação do serviço ou da ocor-
rência de culpa exclusiva do consumidor ou

de terceiros, nos termos do parágrafo 3º do
art. 14 do Código de Defesa do Consumidor
(CDC). Contudo, o ministro afirmou que não
houve essa comprovação no caso em julga-
mento. De acordo com o juízo de primeiro
grau, não ficou evidenciado que a instituição
ré tenha atendido aos requisitos de segurança.
Além disso, foram identificadas transações
em total dissonância com o perfil de consumo
do correntista e falhas no sistema de segurança
– que não foi capaz de cancelar ou impedir a
conclusão das operações –, não havendo
prova de culpa exclusiva do consumidor. "Se
o serviço não fornece a segurança que dele
se pode esperar, levando em consideração o
modo do seu fornecimento e o resultado e os
riscos que razoavelmente dele se esperam, é
ele defeituoso, nos termos do parágrafo 1º
do art. 14 do CDC”. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Criança e natureza

A Câmara dos De-
putados aprovou pro-
jeto de lei que esta-
belece princípios e
diretrizes para a for-
mulação e implemen-
tação de políticas pú-
blicas destinadas a
garantir o direito de
crianças e adolescen-
tes à natureza. Se-
gundo o texto, o po-
der público deve as-

segurar que os direi-
tos de crianças e ado-
lescentes sejam espe-
cificamente conside-
rados nas políticas
públicas de desenvol-
vimento urbano. De-
verá haver, inclusive,
participação desse
público por meio de
procedimentos ade-
quados às diferentes
faixas etárias.

Banheiro e insalubridade

A Sétima Turma
do Tribunal Superior
do Trabalho manteve
o direito de uma ser-
vente que limpava os
banheiros de uma
universidade ao adi-
cional de insalubri-
dade em grau máxi-
mo. A decisão leva
em conta que as ins-
talações eram de

grande circulação,
utilizadas por cerca
de 360 pessoas dia-
riamente. O relator,
ministro Cláudio
Brandão, destacou
que o trabalho de
limpeza e higieniza-
ção de banheiros e a
coleta de lixo, nesse
caso, deve ser consi-
derado insalubre. 

2 Contra tarifas abusivas - O Projeto de Lei 786/25 institui mecanismo para reprimir a
violação da competitividade das exportações brasileiras. Segundo o projeto, a ação valeria
para casos de violação da lista de concessões de tarifas estabelecidas no Acordo Geral
sobre Tarifas e Comércio (GATT, na sigla em inglês) e negociações seguintes, adotadas por
123 países. (Especial para O HOJE)

O Conselho Pleno da OAB aprovou pro-
posta legislativa que será encaminhada ao
Congresso Nacional para garantir a aplicação
dos parâmetros do artigo 85 do CPC na fi-
xação dos honorários. A iniciativa busca
corrigir distorções que vêm limitando ou
até impedindo o pagamento da verba ho-
norária devida aos profissionais. Os dispo-
sitivos da Lei nº 14.166/21 e da Lei nº
8.906/94 serão ajustados para assegurar a
aplicação dos mesmos critérios de forma
uniforme, revogando restrições consideradas
“descabidas” que limitavam a atuação da
advocacia em causas de interesse coletivo.

OAB aprova proposta
legislativa sobre
honorários e atuação 
da advocacia

TRF1 promove evento sobre cooperação
judicial nacional e internacional

Tem início hoje (22) o Congresso Coope-
ração Judiciária Interinstitucional, promovido
pelo Tribunal Regional Federal da 1ª Região.
O evento, que segue até o dia 23, acontece
na sede da Escola de Magistratura Federal
da 1ª Região (Esmaf), em Brasília/DF. A ini-
ciativa busca aprofundar o debate sobre os
mecanismos de cooperação nacional e in-
ternacional, conforme a Resolução CNJ n.
350/2020, e fortalecer a integração entre ins-
tituições do sistema de Justiça, promovendo
a troca de experiências e a construção de
soluções conjuntas para os desafios contem-

porâneos do Judiciário. A solenidade de
abertura do congresso está programada para
as 9h do dia 22 de outubro, seguida da con-
ferência magna, a ser ministrada pelo vice-
presidente da Corte Interamericana de Di-
reitos Humanos, Rodrigo Mudrovitsch. O
primeiro dia contará, ainda, com painéis
voltados a discutir a cooperação judiciária
segundo a Convenção de Haia, cooperação
judiciária em matéria penal, cooperação
para a proteção do clima e da Amazônia e
cooperação para a tutela dos direitos hu-
manos no sistema interamericano.

Divulgação/Governo Federal
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Moradores de 13 bairros
de Aparecida de Goiânia de-
vem enfrentar falta de água
ao longo desta quarta-feira
(22). A Companhia de Sanea-
mento de Goiás (Saneago) in-
formou que a interrupção será
causada por manutenção pro-
gramada para interligar uma
adutora a novas redes de dis-
tribuição no Jardim Luz.

A previsão é que o serviço
dure das 8h às 17h30, período
em que o registro permanecerá
fechado. Assim que os traba-
lhos forem concluídos, o for-
necimento de água será reto-
mado gradualmente em todas
as regiões afetadas.

Entre os bairros que podem
ficar sem água estão Cândido
de Queiroz, Jardim Bonança,
Jardim dos Palácios, Jardim
Imperial, Jardim Maria Inês,
Jardim Paraíso, Jardim Trans-
brasiliana, Parque Primavera,

Parque Santa Cecília, Residen-
cial Recanto do Cerrado, Vila
Alzira, Vila Maria e Vila Real.

A Saneago reforça que a ma-
nutenção é definitiva e faz parte
das ações de melhoria do siste-

ma de abastecimento de Apa-
recida de Goiânia. Mesmo assim,
a empresa pede que os mora-

dores economizem água duran-
te o período da interrupção.

Os imóveis que possuem
caixas d’água bem dimensio-
nadas não devem ser afetados
pelo desligamento. Ainda as-
sim, a Saneago alerta que é
importante fazer uso com mo-
deração até que o serviço seja
totalmente restabelecido.

Além de Aparecida, alguns
bairros de Goianira, também
na Região Metropolitana, po-
dem ser afetados nesta semana
por causa de um desligamento
de energia elétrica, o que pode
comprometer temporariamen-
te o fornecimento.

A Saneago pede compreen-
são dos consumidores e orien-
ta que a água das caixas seja
utilizada apenas para ativi-
dades essenciais até a norma-
lização completa do sistema.
(Caroline Gonçalves, espe-
cial para O HOJE)

CIDADES n 11

Bairros de Aparecida podem ficar sem água nesta quarta
MANUTENÇÃO

Companhia orienta moradores a economizar água até a normalização do sistema

Caroline Gonçalves

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) indiciou o prefeito de Goiâ-
nia, Sandro Mabel (UB), o se-
cretário municipal de Infraes-
trutura Urbana, Francisco Elí-
sio, o ex-prefeito Rogério Cruz
e os ex-titulares da Secretaria
Municipal de Infraestrutura
(Seinfra), Denes Pereira e Breno
Raner, pelo funcionamento do
Aterro Sanitário da Capital sem
licença ambiental. A Delegacia
Estadual de Repressão a Crimes
contra o Meio Ambiente
(Dema) abriu inquérito após
relatos e vídeos que mostraram
vazamento de chorume no Cór-
rego Caveirinha, no início de
2024. Em abril deste ano, a Jus-
tiça determinou a interdição
progressiva do local diante do
descumprimento de Termo de
Ajustamento de Conduta (TAC).

Segundo o promotor de Jus-
tiça Juliano de Barros Araújo,
as falhas encontradas “elevam
a possibilidade de impactos
sobre o curso hídrico que mar-
geia a propriedade”. O repre-
sentante do Ministério Público
do Estado de Goiás (MP-GO)
apontou problemas estruturais
como drenagem pluvial defi-
ciente, erosões e risco de ins-
tabilidade geotécnica. 

“Foi constatada a descida
de água sem qualquer disci-
plinamento em taludes e pon-
tos de afloramento de perco-
lado, o que indica drenagem
ineficiente do chorume”, afir-
mou. O promotor listou ainda
localização inadequada, au-
sência de licenças obrigató-
rias, projetos de impermea-
bilização ineficazes, monito-
ramento precário, cobertura
e disposição de resíduos fora
das normas, deficiência na

gestão do lixiviado — líquido
poluente resultante da pas-
sagem de água através de re-
síduos sólidos, como lixo e
solo, que carrega consigo
substâncias dissolvidas — e
risco real de deslizamentos.

Relatório da Secretaria de
Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad) confirmou que o ater-
ro opera sem licenciamento
ambiental válido e recebe vo-
lume de resíduos muito acima
do projetado. O documento
registrou a inexistência de es-
truturas previstas no TAC,
como Estação de Tratamento
de Esgoto ( ETE)  avançada,
planta de triagem de reciclá-
veis, usina de compostagem
e unidade de beneficiamento
de resíduos da construção ci-
vil. Em julho deste ano, o MP-
GO ajuizou ação de execução
para cobrar R$ 45.136.229,60
do Paço por danos ambientais
e multas pelo descumprimen-
to do acordo, valor que inclui
R$ 33 milhões reconhecidos
no TAC como reparação inte-
gral dos danos.

O MP-GO sustenta que o
valor executado inclui multas
contratuais, diárias e que ob-
rigações essenciais previstas
no aditivo ao TAC não foram
cumpridas, entre elas a elabo-
ração de editais de licitação
para obras de adequação, a

contratação de serviços tem-
porários e a destinação de pelo
menos 40% dos rejeitos a ater-
ros privados licenciados na
Região Metropolitana. O pro-
motor também requereu co-
municação ao Tribunal de Con-
tas sobre as multas aplicadas
para verificação da regulari-
dade dos gastos públicos.

O processo de fiscalização
envolveu perícias técnicas, vis-
torias no local e coleta de de-
poimentos que constataram
inconsistências entre o projeto
aprovado e a obra existente.
Técnicos da Semad e do MP-
GO registraram ausência de
sistema de drenagem vertical
eficiente, pontos onde o per-
colado aflora à superfície e fa-
lhas nas camadas de imper-
meabilização. Também foram
identificadas deficiências no
monitoramento ambiental, re-
gistros incompletos sobre vo-
lumes e destinos de resíduos
e insuficiência de equipamen-
tos de contenção.

Cronograma 
não cumprido

O TAC de 2020 previa cro-
nograma de obras e investi-
mentos para transformar o lo-
cal em Centro de Tratamento
e Disposição Final de Resíduos
Sólidos, com implantação de
unidades de triagem, compos-
tagem e tratamento de perco-

lados, além da contratação de
aterros privados para parte
dos rejeitos. Segundo o MP-
GO, o não cumprimento dessas
cláusulas agravou o passivo
ambiental e impediu a imple-
mentação de medidas que re-
duziriam riscos sanitários e
hidrológicos.

Relatório técnico da Semad
de 2025 detalhou falhas na
drenagem do percolado, ine-
ficiência na captação de gases
com risco de explosões, pro-
blemas de erosão no maciço
em operação e recepção irre-
gular de resíduos da constru-
ção civil. “A situação atual é
resultado de anos de negligên-
cia e o aterro funciona como
lixão desde 2011”, disse o pro-
motor Juliano de Barros.

Em nota, a Prefeitura de
Goiânia afirmou que o indi-
ciamento de Sandro Mabel é
“infundado e ignora o contexto
técnico-administrativo da ges-
tão”. A administração ressaltou
que o prefeito assumiu em ja-
neiro de 2025 e herdou o pas-
sivo ambiental, ao adotar me-
didas para regularização e
cumprimento do TAC. “O pre-
feito não deu causa à suspen-
são da licença, tomou provi-
dências efetivas e não poderia
interromper serviço essencial
sem risco à coletividade”, de-
clarou a nota.

A gestão do ex-prefeito Ro-

gério Cruz informou que “sem-
pre atuou dentro das normas
ambientais e determinou pro-
vidências imediatas diante de
notificações técnicas”, ao rea-
firmar a confiança na Justiça.
O caso segue para análise do
Ministério Público e, se chegar
à Justiça, pode resultar em res-
ponsabilizações civis, adminis-
trativas e penais. Enquanto isso,
o aterro permanece em opera-
ção precária e Goiânia convive
com um passivo ambiental que
exige respostas urgentes das
gestões responsáveis.

A Seinfra informou que o
Aterro Sanitário de Goiânia
enfrentava problemas estru-
turais e de gestão acumulados
em administrações anteriores.
A gestão Mabel afirmou que,
desde o início de 2025, tem
adotado medidas técnicas e es-
truturais para regularizar o
local. “Atualmente, o aterro
opera de forma segura, com
monitoramento constante, efi-
ciência operacional e confor-
midade com normas ambien-
tais”. afirmou o Paço. 

O jornal O HOJE entrou
em contato com Denes Perei-
ra, mas, até o fechamento des-
ta edição, não houve retorno.
Quanto a Breno Raner, a edi-
ção não conseguiu contato,
mas o espaço segue aberto
para manifestação. (Especial
para O HOJE)

Polícia indiciou
Sandro Mabel,
Francisco Elísio,
Rogério Cruz,
Denes Pereira e
Breno Raner pelo
funcionamento
irregular do 
Aterro Sanitário 
de Goiânia

Por risco ambiental no aterro,
Mabel e ex-gestores são indiciados 

Divulgação/MP-GO

Freepik

Investigação aponta funcionamento sem licença, vazamento de chorume e descumprimento de TAC
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A qualidade do ar na
capital da Índia, Nova Dé-
lhi, atingiu níveis perigo-
sos na terça-feira (21), tor-
nando-se a cidade mais
poluída do mundo, segun-
do o grupo suíço IQAir. A
piora ocorreu após o fes-
tival hindu das luzes, o
Diwali, celebrado com fo-
gos de artifício que inten-
sificaram a névoa tóxica
sobre a capital indiana.
Locais como o Memorial
de Guerra do Portão da
Índia e o Templo Akshard-
ham ficaram encobertos
por poluição densa, regis-
trada por drones que mos-
traram o céu completa-
mente acinzentado. Na se-
mana anterior, a Suprema
Corte da Índia havia fle-
xibilizado a proibição de
fogos de artifício, permi-
tindo o uso dos chamados
“fogos de artifício verdes”
durante três horas no do-
mingo (19) e na segunda-
feira (20). Esses artefatos
emitem entre 30% e 50%
menos poluentes do que
os convencionais, mas não
foram suficientes para
conter o agravamento da
poluição.

De acordo com o IQAir,
o índice de qualidade do
ar (IQA) da capital chegou
a 442, e a concentração
de partículas finas PM 2,5
foi mais de 59 vezes supe-
rior à meta anual reco-
mendada pela OMS. Se-
gundo a ONU, o PM 2,5
corresponde a partículas
com diâmetro igual ou in-
ferior a 2,5 micrômetros,
capazes de penetrar pro-
fundamente na corrente
sanguínea e associadas a
doenças cardíacas, pulmo-
nares, AVC e câncer. O
Conselho Central de Con-
trole da Poluição da Índia
(CPCB) classificou o ar
como “muito ruim”, regis-
trando um IQA de 350, en-
quanto valores entre 0 e
50 são considerados bons.
O Ministério das Ciências
da Terra prevê que os ní-
veis de poluição devem
permanecer entre as ca-
tegorias “Muito Ruim” e
“Ruim”, com índices va-
riando de 201 a 400 nos
próximos dias. A tendên-
cia é que a situação se
agrave no inverno. (Lalice
Fernandes, especial para
O HOJE)

Poluição do ar na capital
da Índia atinge nível
recorde após festival

CRISE AMBIENTAL

Lalice Fernandes

Líderes europeus articulam
um plano de paz em doze pon-
tos para encerrar a guerra na
Ucrânia, segundo o G1, com
informações da agência Bloom-
berg. O esboço, que ainda será
apresentado ao presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
prevê o fim dos combates na
atual linha de frente e a criação
de um conselho de paz super-
visionado por Trump. Em tro-
ca, a Europa retiraria gradual-
mente as sanções impostas à
Rússia desde 2022.

A proposta incluiria ainda
garantias de segurança à Ucrâ-
nia, retorno de crianças se-
questradas, trocas de prisio-
neiros e fundos para recons-
trução do país. O acordo tam-
bém garantiria a entrada rá-
pida de Kiev à União Europeia.
Caso Moscou voltasse a atacar,
as sanções seriam restabele-
cidas, e os bens russos conge-
lados, devolvidos apenas após
o cumprimento do tratado.
Ucrânia e Rússia negociariam,
posteriormente, a governança
dos territórios ocupados, sem
reconhecimento formal de ane-
xação por parte de Kiev ou
dos europeus.

Pressão europeia 
sob Moscou

Nesta terça-feira (21), o pre-
sidente ucraniano, Volodimir

Zelensky, e líderes europeus,
apoiaram os esforços de paz
de Trump. Em comunicado
conjunto, eles afirmaram que
a atual linha de contato deve
servir como “ponto de partida”
nas negociações com a Rússia.
“Apoiamos de maneira vee-
mente a posição do presidente
Trump de que os combates de-
vem cessar imediatamente”,
diz o texto.

Os líderes reiteraram o
compromisso de manter a
Ucrânia “na posição mais forte
possível antes, durante e após
qualquer cessar-fogo” e defen-
deram que as fronteiras inter-
nacionais não devem ser alte-
radas pela força. Apesar do
apoio ao plano, pediram que
as sanções e a pressão econô-
mica sobre Moscou sejam in-
tensificadas até que o presi-

dente Vladimir Putin se mostre
disposto a negociar. 

O comunicado, assinado
por nove países europeus, in-
cluindo a França, Reino Unido
e Alemanha, antecede o en-
contro de cúpula em Bruxelas,
previsto para quinta-feira (23),
e uma reunião da “Coalizão
de Voluntários”, marcada para
sexta-feira (24), que deve dis-
cutir o financiamento contí-
nuo a Kiev.

Moscou resiste 
e ataques continuam

O Kremlin declarou que
suas condições para a paz per-
manecem inalteradas desde a
cúpula de agosto entre Putin
e Trump e que ainda não há
previsão para uma nova reu-
nião. Trump, por sua vez, disse
que busca encerrar a guerra,

embora tenha reconhecido a
dificuldade em alcançar um
acordo. Após conversa com
Putin em 16 de outubro, o re-
publicano anunciou que o se-
cretário de Estado, Marco Ru-
bio, e o chanceler russo, Sergei
Lavrov, podem se reunir nesta
semana para preparar uma
cúpula em Budapeste.

Trump também voltou a
comentar as chances de vitó-
ria da Ucrânia, adotando um
tom mais cético. “Eu não acho
que eles vão, mas ainda po-
dem vencer”, disse na segun-
da-feira (20). As declarações
contrastam com declarações
anteriores, quando ele havia
afirmado que Kiev estava “em
posição de lutar e vencer”.
Zelensky esteve em Washing-
ton na sexta-feira (17) para
pedir novos mísseis e apoio

militar, mas não obteve re-
sultados concretos.

Enquanto as negociações
se desenrolam, ataques russos
voltaram a atingir a região
de Chernihiv, no norte da
Ucrânia, deixando milhares
de pessoas sem energia e
água. O Ministério da Energia
informou que os reparos estão
sendo adiados devido à amea-
ça de novos bombardeios. Se-
gundo o governo, drones rus-
sos têm sobrevoado instala-
ções danificadas para impedir
os trabalhos e “prolongar de-
liberadamente a crise huma-
nitária”. Zelensky afirmou que
as equipes já atuam na res-
tauração e acusou Moscou de
usar o frio como arma de ter-
ror contra a população.  (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Europa deve
apresentar a
Trump ainda nesta
semana um plano
de paz para tentar
encerrar a guerra
entre Russia e
Ucrânia

Líderes europeus preparam
plano de paz para Ucrânia

Bombardeios russos voltam a atingir o norte da Ucrânia, deixando milhares de pessoas sem energia

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou
a pressionar o Hamas nesta
terça-feira (21) e afirmou que
o grupo enfrentará um fim “ve-
loz, furioso e brutal” se não
“fizer o que é certo”. A decla-
ração ocorre enquanto Was-
hington tenta consolidar a nova
fase do cessar-fogo em Gaza,
acordo que vem sendo testado
por sucessivas vezes desde sua
assinatura, a quase dez dias.
Trump afirmou nas redes so-
ciais que “vários dos nossos
agora grandes aliados no Orien-
te Médio” manifestaram dis-
posição de  “entrar em Gaza
com uma força pesada e 'endi-
reitar o nosso Hamas' se o Ha-
mas continuar a agir mal, vio-
lando o acordo que assinaram”,
mas disse ter pedido a esses
países e a Israel que aguardem.
“Ainda não. Ainda há esperança
de que o Hamas faça o que é
certo. Se não o fizerem, o fim
do Hamas será rápido, furioso
e brutal”, escreveu.

O presidente norte-ameri-
cano não informou quais são
os países aliados dispostos a
intervir em Gaza, mas citou a
Indonésia como “poderoso
país” com um “maravilhoso lí-
der”. O atual presidente indo-

nésio, Prabowo Subianto, é um
político de direita. Trump re-
forçou que, apesar das tensões,
ainda acredita na manutenção
da trégua e defende a conti-
nuidade das negociações. A
Casa Branca enviou o vice-pre-
sidente J.D. Vance a Israel para
tentar avançar nas conversas
de paz. Vance afirmou que está
“confiante que esta paz vai du-
rar. Mas se o Hamas não coo-
perar, será destruído. A menos
que o Hamas se desarme, coisas
muito ruins irão acontecer”.

No último domingo (19), o
cessar-fogo, intermediado por
Trump, foi colocado à prova

após as Forças Armadas israe-
lenses voltarem a bombardear
Gaza. O governo de Israel jus-
tificou os ataques como res-
posta a uma violação do acordo
por combatentes do Hamas. O
grupo negou a autoria e infor-
mou que 33 pessoas morreram
no bombardeio.

Trump na ocasião minimi-
zou as tensões e disse acreditar
que as supostas violações fo-
ram cometidas “por alguns re-
beldes internos”, acrescentan-
do que o caso será tratado
“com firmeza, mas de forma
adequada”. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Trump ameaça Hamas com
fim “veloz, furioso e brutal”

GAZA

O presidente norte-americano afirmou que há  
“grandes aliados” dispostos a agir no Oriente Médio  

Serviço Estadual de Emergência da Ucrânia

Divulgação/Casa Branca
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No MandaVê, compositor descreve rotina intensa e criação de plataforma que revelou hits nacionais

Luana Avelar

Na última segunda-feira
(20), no podcast Manda Vê,
apresentado por Juan Allaes-
se, o compositor Zé André,
30, detalhou a rotina de quem
vive de música e desmontou
o mito da “única oportunida-
de” que transformaria qual-
quer iniciante em sucesso. A
conversa expôs tanto sua tra-
jetória pessoal quanto o fun-
cionamento de um mercado
em que volume, método e dis-
ciplina importam mais do que
inspiração.

Filho de radialista, Zé André
cresceu em Santa Vitória (MG)
e em Rio Verde (GO), antes de
se mudar para Goiânia em
2008. Ainda adolescente, co-
meçou a acompanhar de perto
artistas que buscavam espaço
em rádios locais. Sem familia-
ridade com instrumentos,
aprendeu violão em férias com
os primos e passou a escrever
as primeiras letras, que ele
próprio define como “ruins”.
A autocrítica, afirma, foi ne-
cessária: “Se sei que está ruim,
tenho como melhorar. O pro-
blema é quando o compositor
acha que já está bom".

O contato com Israel & Ro-
dolffo, ainda desconhecidos,
marcou a decisão de investir
na escrita. Pouco depois, em
2012, Lucas Lucco gravou
“Princesinha”, parceria com
Mr. Catra, composta por Zé
após observar uma cena em
saída de boate. A música abriu
portas, mas não assegurou con-
tinuidade. “No meio, ninguém
se impressiona com uma ‘prin-
cesinha’. Quem já está no topo
tem milhares dessas. O que
mudou foi que comecei a com-
por com outros nomes e en-
tender a engrenagem".

O passo seguinte veio em

2015, quando Gusttavo Lima
gravou “Você Não Me Conhece”
e Henrique & Juliano lançaram
“Fake”. Ali, diz, percebeu que
uma conquista isolada não sus-
tenta carreira. “Acertar uma
música não garante nada. De-
pois do acerto, você tem que
dobrar a carga".

Houve desvios e perdas. Em
2015, formou dupla com Felipe
Araújo; a morte de Cristiano
Araújo, em 24 de junho, implo-
diu agendas e convicções. Zé
voltou às origens. Em 2017/18,
quase desistiu: estudou gastro-
nomia em Portugal, trabalhou
em cozinha, fez conta e perce-
beu que a soma não fechava. A
reviravolta chegou por telefone:
uma banda do Sul quis “O Gran-
de Dia” e pagou R$10 mil de
exclusividade. Ele voltou para
a composição com método, ago-
ra ao lado de Amanda — com-
positora, hoje sua esposa.

Com a pandemia, em 2020,
a interrupção dos shows tor-
nou o cenário ainda mais ins-

tável. “Para o artista, foi ruim;
para o compositor, pior. Sem
palco, não tem execução, não
tem play, não tem direito au-
toral”, relatou. A saída foi mi-
grar para o digital. Surgiram
as lives “Da Água pro Hit”, que
se tornaram curso estruturado
com aulas às terças, composi-
ções coletivas às quintas e au-
dições dominicais. O projeto
cresceu até formar uma co-
munidade de mais de 2,5 mil
alunos, responsáveis por cerca
de 3 mil músicas gravadas e
mais de dez registros em pri-
meiro lugar no Spotify.

Entre os ex-alunos estão
Matheus Félix, coautor de “Pi-
poco”, sucesso de Ana Castela,
e Breno Lucena, de “Coração
Cachorro”, gravada por Ávine
e Matheus Fernandes. “Se o
aluno não ultrapassa o pro-
fessor, significa que o professor
escondeu o ouro. Os meus já
passaram faz tempo”, afirma.

A ênfase, explica, não é en-
sinar o que é “bom” ou “ruim”,

mas o que é comercial. “Se
uma música demora um mi-
nuto e dez para chegar ao re-
frão, está descartada. Se a me-
lodia não muda da parte A ao
refrão, também. Isso todo pro-
dutor e artista já sabe; eu ape-
nas sistematizei em pontos cla-
ros". Ele define o Da Água pro
Hit como uma “ponte”: quem
enfrenta as críticas internas
sai mais preparado para en-
carar o mercado.

O compositor também cri-
tica a ilusão da oportunidade
única. Segundo ele, a maioria
dos aspirantes acredita que
bastaria mostrar dez músicas
para mudar de vida. “Já com-
pus 500 em um ano; 50 foram
gravadas; uma deu algum re-
torno. É assim para todos. O
resto é efeito Dunning-Kruger:
quanto menos a pessoa sabe,
mais acha que é gênio".

No podcast, o compositor
também rebateu o saudosismo
recorrente em discussões sobre
sertanejo. “Sempre existiram
músicas boas e ruins. Nos anos
1990, falavam que só Rick &
Renner prestavam. Depois, que
o bom era Jorge & Mateus.
Amanhã vão dizer que a época
boa era Henrique & Juliano. O
loop nunca acaba". Para ele, a
única constante é que todas —
boas ou ruins — são comerciais.
“O compositor que escreve três
páginas de letra e espera ser
gravado não entendeu o básico:
música é método".

Entre fracassos, retornos e
recomeços, a síntese que apre-
sentou no Manda Vê é de que
não existe padrinho capaz de
abrir sozinho a porta do su-
cesso. O que existe é um cor-
redor longo, pago com rotina,
recusa e reescrita. Para Zé An-
dré, consistência é o verdadeiro
nome do milagre. (Especial
para O HOJE)

Essência

Zé André fala sobre carreira 
e bastidores do sertanejo

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

Zé André durante

gravação do

podcast Manda Vê,

em que falou sobre 

o mito da “única

oportunidade” 

que transformaria

qualquer iniciante

em sucesso
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Com as ruas da ca-
pital japonesa como ce-
nário e no ar o aroma
de dorayakis, sanduíche
doce de panquecas re-
cheadas com pasta de
feijão vermelho, Doce
Tóquio é um romance
que transforma ingre-
dientes, receitas e pre-
paros em metáforas so-
bre escuta, afeto, cura
e ciclos de vida. Escrito
por Durian Sukegawa,
o livro chega ao Brasil
pela Editora Morro
Branco.

Neste best-seller in-
ternacional, o leitor
acompanha Sentaro,
um homem solitário e
desmotivado, proprie-
tário de uma pequena
confeitaria, que vive
quase no piloto auto-
mático. Sua rotina
muda quando conhece
Tokue Yoshii, uma mu-
lher de 76 anos com
mãos marcadas pela
hanseníase que enfren-
tou no passado. Apesar
de uma história triste,
a senhora possui um ta-
lento raro para prepa-
rar anko, a tradicional
pasta de feijão usada
na iguaria culinária.

Aos poucos, o café
se torna um ponto de encon-
tro improvável entre Sentaro,
Tokue e Wakana, jovem es-
tudante que encontra ali re-
fúgio para as próprias dores.
Em meio ao preparo dos do-
ces e conversas entre forna-
das, laços fortes são criados.
Cada dorayaki servido car-
rega mais do que sabor: é o
resultado de histórias com-
partilhadas, escutas genuínas
e tentativas de recomeço.

Eu não conheço ninguém
no mundo além da minha
irmã mais nova, com quem
não tenho mais contato. Ago-
ra que não sei por quanto
tempo ainda vou viver, sinto
que o senhor e Wakana-chan
são a minha família. (Doce
Tóquio, p. 82)

Conforme as estações pas-

sam na história, o leitor per-
cebe que, assim como os fei-
jões precisam de tempo e
cuidado, os vínculos huma-
nos florescem na presença
do outro. Em silêncio, entre
camadas de massa e creme,
os personagens aprendem
que cozinhar também é uma
forma de sentir.

Mais do que a história de
uma amizade improvável,
Durian Sukegawa traz à tona
temas como exclusão social,
culpa, redenção e memória
afetiva, sempre de maneira
sensível. Ao revelar as feridas
físicas e emocionais que cada
personagem carrega, o autor
convida a refletir sobre o po-
der da escuta, da empatia e
dos pequenos gestos que po-
dem ressignificar uma vida.

Com tradução direta do
japonês pela descendente
Sandra Keika, Doce Tóquio é
uma ficção de cura recomen-
dada para todos aqueles que
buscam histórias capazes de
tocar o coração, despertar
afetos adormecidos e lembrar
que, mesmo em silêncio, sem-
pre é possível recomeçar.
Uma receita delicada de ter-
nura e transformação.

Sobre o autor
Durian Sukegawa mora

em Tóquio e já atuou como
repórter em Berlim e no Cam-
boja no início dos anos 1990.
Estudou filosofia asiática na
Universidade de Waseda e é
autor de diversos livros, en-
saios, programas de TV e fil-
mes. (Especial para O HOJE)

14 n Essência

A escrava isaura 
Rosa se insinua para An-

dré. Leôncio descobre que
Miguel está na fazenda e fica
furioso. Comendador Almei-
da pede perdão a Isaura e
Miguel. Henrique recita ver-
sos apaixonados para Isaura.
Bernardo reencontra André.
Almeida insiste: Isaura pre-
cisa fugir antes que Leôncio
a destrua.

Êta Mundo Melhor
Candinho e Dita acompa-

nham Policarpo à delegacia,
e Carmem alerta Zulma. San-
dra surpreende Ernesto com
um beijo. Candinho pede que
Dita peça ajuda a Asdrúbal e
Celso para libertar Policarpo.
Dita e Tamires sentem o per-
fume de Sandra, e Celso e
Ernesto disfarçam. Anacleto
questiona as intenções de Pi-
colé com Maria Pureza. Samir
e as crianças confrontam
Simbá sobre a prisão de Po-
licarpo. Maria Divina pede
ajuda a Manoela para per-

manecer em São Paulo. Túlio
descobre que Estela é enfer-
meira. Estela tem uma lem-
brança de seu afogamento.
O delegado anuncia a Can-
dinho que o Juiz decidirá o
futuro de Policarpo.

Dona de Mim
Leo garante a Samuel que

vai conseguir conciliar a au-
diência pela guarda de Sofia
com o lançamento de sua
campanha. Marlon confronta
Kami sobre Ryan. Sofia fica

entristecida, e Leo se preo-
cupa. Breno sente ciúmes da
campanha de lançamento da
coleção de Leo. Incentivado
por Filipa, Jaques faz uma
apresentação musical na rua.
Gilmar procura Bárbara a pe-
dido de Davi. Filipa pede que
Jaques se desculpe das hu-
milhações que fez Leo passar.
Leo faz uma lista de todas as
falcatruas de Jaques, e Breno
acaba transmitindo a conver-
sa ao vivo em seu perfil na
rede social.

Três Graças
Gerluce apoia Joélly. Josefa

diz a Gerluce que a escultura
As Três Graças é autêntica e
vale uma fortuna. Gerluce co-
menta com Lígia que, segundo
Josefa, Rogério não cometeu
suicídio. Paulinho pensa em
Gerluce. Leonardo reclama do
jeito de Lorena. Arminda apa-
rece mexendo na estátua, que
abriga uma quantia grande de
dinheiro. Paulinho aborda Ger-
luce e afirma que gostaria de
conhecê-la melhor.

RESUMO
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Drenagem
linfática: além
do combate 
ao inchaço 
e à celulite
A técnica utiliza movimentos 
suaves e precisos em pontos
estratégicos do corpo

Leticia Marielle

Quando o assunto é mas-
sagem estética, a drenagem
linfática costuma ser a pri-
meira opção lembrada por
grande parte das pessoas.
A fama é justificável: o mé-
todo é reconhecido por ali-
viar o inchaço e suavizar o
aspecto da celulite. No en-
tanto, seus benefícios ultra-
passam a estética, contri-
buindo diretamente para o
bom funcionamento do or-
ganismo. A técnica utiliza
movimentos suaves e pre-
cisos em pontos estratégicos
do corpo, estimulando o re-
torno dos líquidos à circu-
lação e facilitando sua eli-
minação. Com isso, há me-
lhora na oxigenação dos te-
cidos, redução de inflama-
ções, aceleração da cicatri-
zação e fortalecimento do
sistema imunológico. Além
de favorecer a nutrição ce-
lular e a irrigação da pele,
a drenagem proporciona
sensação de leveza e bem-
estar geral.

Embora seja comum
aplicar a massagem de for-
ma localizada nas pernas,
braços ou abdômen, o im-
pacto é sistêmico. Isso acon-
tece porque o sistema lin-
fático, responsável pela dre-
nagem natural do corpo, é
interligado e atua em con-
junto em todas as regiões.
Para compreender como a
técnica age, é essencial en-
tender o papel do sistema
linfático. Ele funciona como
uma rede paralela à circu-
lação sanguínea, composta
por vasos que transportam
a linfa, um líquido trans-
parente encarregado de re-
mover impurezas, resíduos
metabólicos e micro-orga-
nismos entre os tecidos. Os
gânglios linfáticos, também
chamados de linfonodos,

atuam como filtros naturais,
concentrados principalmen-
te no pescoço, axilas e viri-
lhas. São eles que impedem
que substâncias nocivas re-
tornem à corrente sanguí-
nea e ainda ativam as célu-
las de defesa do corpo.

Em determinadas situa-
ções, como na gravidez, no
período pré-menstrual ou
após cirurgias e traumas, o
sistema linfático pode ficar
sobrecarregado, compro-
metendo sua eficiência. Nes-
ses casos, a drenagem lin-
fática surge como aliada,
auxiliando na recuperação
e no equilíbrio corporal. O
procedimento pode ser rea-
lizado manualmente ou
com o auxílio de aparelhos
que utilizam pressão de ar.
A técnica, porém, exige pre-
paro e precisão do profis-
sional. A força aplicada deve
ser leve a moderada, atuan-
do apenas na camada sub-
cutânea, pois a pressão ex-
cessiva pode danificar os
capilares linfáticos, estru-
turas extremamente finas
e delicadas e prejudicar o
fluxo da linfa.

Em geral, uma sessão se-
manal é suficiente para ga-
rantir os efeitos benéficos
da drenagem. No entanto,
em casos específicos, como
no pós-operatório de cirur-
gias plásticas ou no trata-
mento de varizes, a fre-
quência pode aumentar
para duas ou três vezes por
semana, conforme a reco-
mendação profissional. Ape-
sar de seus benefícios, há
contraindicações. O proce-
dimento não deve ser rea-
lizado em casos de infecção
local, já que a manipulação
pode espalhar o agente in-
feccioso pelo corpo. O mes-
mo vale para pacientes em
tratamento oncológico. (Es-
pecial para O HOJE)

A drenagem proporciona sensação de leveza

LIVRARIA
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“Doce Tóquio” é

uma ficção de cura

recomendada para

todos aqueles que

buscam histórias

capazes de tocar o

coração

Freepik

Doce Tóquio: uma receita
para curar dores do passado
Romance do escritor japonês Durian Sukegawa 
sobre amizade, cura e memória afetiva
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Em meio a inovações tec-
nológicas e avanços na bio-
medicina, uma medida sim-
ples continua sendo decisiva
para proteger a saúde: lavar
as mãos. O gesto, rotineiro e
por vezes subestimado, é
apontado como uma das es-
tratégias mais eficazes para
prevenir doenças respirató-
rias, segundo especialistas.

Um estudo publicado em
2023 na revista The Lancet
analisou 26 pesquisas com
mais de 160 mil pessoas em
países de baixa e média renda
e concluiu que intervenções
que estimulam a lavagem das
mãos com sabão reduziram,
em média, 17% dos casos de
infecção respiratória aguda.

A infectologista Heloina
Claret de Castro, lembra que
a prática é decisiva para frear
a circulação de microrganis-
mos. O risco, explica, está no
dia a dia: “As mãos são um
dos maiores veículos para os

microrganismos, já que as
utilizamos constantemente
para tocar superfícies corpó-
reas e inanimadas que podem
estar contaminadas. Por isso,
a higienização adequada é
fundamental para interrom-
per a cadeia de transmissão". 

Entre os agentes que se
disseminam facilmente pelas

mãos estão estafilococos, en-
terobactérias e vírus de gran-
de circulação, como os da in-
fluenza, da covid-19 e o vírus
sincicial respiratório (VSR).

A dúvida comum entre
água e sabão ou álcool em
gel tem resposta objetiva. “A
lavagem com água e sabão
é mais eficaz quando há su-

jidades visíveis. Já o álcool
a 70% é ideal para situações
do dia a dia, como após tocar
superfícies potencialmente
contaminadas, maquininhas
de pagamento ou maçanetas
em locais públicos. No am-
biente hospitalar, o reco-
mendado é usar as duas téc-
nicas: primeiro água e sabão,
depois álcool".

A especialista reforça que
o aprendizado da pandemia
não deve ser abandonado.
“Esses hábitos deveriam ser
mantidos permanentemente.
A higiene das mãos não é
apenas uma medida de cui-
dado individual, mas um ato
de responsabilidade coletiva". 

Na avaliação da médica, o
gesto, embora pequeno, car-
rega enorme alcance social.
“É um gesto pequeno, mas com
impacto enorme na prevenção
de doenças e na promoção da
saúde".  (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Vila Cultural Cora Coralina
inaugura exposição “Ca-
minhos de Terra e Vento”

A Grande Sala da vila Cul-
tural Cora Coralina recebe,
a partir desta terça-feira (21),
a exposição “Caminhos de
Terra e vento”, intercâmbio
cultural que une a arte con-
temporânea de Goiás ao
Museum of Contemporary
Art of the Americas, sediado
em Miami (EUA) – respon-
sável pela Coleção Rodrí-
guez, uma das mais impor-
tantes de arte cubana e la-
tino-americana contempo-
rânea. Projeto do Instituto
Urukum, a mostra conta
com apoio financeiro do Go-
verno de Goiás, por meio
do Programa Goyazes, ope-
racionalizado pela Secretaria
de Estado da Cultura (Se-
cult). Entrada gratuita. Onde:
Grande Sala - vila Cultural
Cora Coralina. Horário: das
9h às 16h. Quando: até 7
de dezembro.

Cia Corpo na Contramão
oferece curso de jogos
para não-atores

Thaisa Santoth vai con-
duzir a próxima atividade

que integra o projeto de ma-
nutenção da Cia Corpo na
Contramão. O curso “imersão
teatral: jogos para não ato-
res” será oferecido entre os
dias 20 e 25 de outubro. O
curso de "imersão teatral -
jogos para não atores" pro-
põe uma experiência trans-
formadora de seis dias, em
que o teatro é explorado de
maneira lúdica e acessível.
Entrada gratuita. Local: Es-
parta Arte e Cultura. Horário:
18h30 às 21h30.

exposições “Transmuta-
ções” e “Da Palavra à
imagem”

A Escola de Artes visuais

(EAv), unidade da Secretaria
de Estado da Cultura de
Goiás (Secult), abre as ex-
posições “Transmutações”
e “Da Palavra à Imagem”.
As mostras coletivas apre-
sentam os resultados dos
ciclos formativos realizados
ao longo de 2025, com cu-
radoria de Jocy Júnior e
coordenação de Ana Caldas,
e ficam em cartaz até o dia
7 de novembro. Entrada gra-
tuita. Onde: Escola de Artes
visuais – Centro Cultural
Octo Marques. Quando: até
7 de novembro. Horário:
Das 9h às 12h.

2ª Mostra de Filmes 

sem Diálogo
A vila Cultural Cora Co-

ralina recebe, nesta quar-
ta-feira (22), às 19h, a 2ª
Mostra de Filmes Sem Diá-
logo, na Sala Multimídia João
Bênnio. A iniciativa destaca
a potência narrativa de
obras audiovisuais sem falas
e exibirá 12 curtas-metra-
gens produzidos por estu-
dantes da Universidade Es-
tadual de Goiás (UEG) e do
Instituto Gustav Ritter. A en-
trada é gratuita. Os filmes
transitam por temas como
desigualdade social, saúde
mental, identidade, amor e
transformação, utilizando
sons ambientes, trilhas so-
noras e gestos como ele-
mentos centrais da narrati-
va. Entre os destaques da
programação estão curtas
como “Antes que Acabe”,
uma reflexão sobre autoco-
brança e afeto no cotidiano
estudantil; “Aurora”, que re-
trata a exaustão da rotina
urbana; e “O Pianista”, que
aborda a superação da an-
siedade por meio da música.
Entrada gratuita. Horário:
19h. Onde: Sala Multimídia
João Bênnio – Goiânia.
Quando: Quarta-feira (22).

“Caminhos de Terra e Vento” simboliza os percursos dos artistas

AGENDA
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irmão nega ter sido aban-
donado por Zezé Di Camar-
go e Luciano: “Coisa de gen-
te desocupada”

Welington Camargo, irmão
de Zezé Di Camargo e Luciano,
negou rumores de que teria
sido abandonado pela família.
A declaração foi feita em res-
posta a boatos que surgiram
após a publicação de um vídeo
em que ele desabafa sobre
as dificuldades de sua rotina
como cadeirante. "nada disso
é verdade. Isso é coisa de
gente desocupada, que quer
visualizações", afirmou We-
lington, criticando as pessoas
que espalharam os boatos
nas redes sociais. Mais novo
do que a dupla sertaneja, We-
lington destacou que os ir-
mãos sempre estiveram pre-
sentes e o apoiaram de di-
versas formas, inclusive lhe
presenteando com um carro
e um apartamento.

Gabriel Medina se pronun-
cia após boatos de que isa-
bella Arantes estaria grá-
vida: “nasceu”

O surfista Gabriel Medina,
de 31 anos, usou as redes
sociais na última segunda-

feira (20) após a repercussão
de boatos de que sua namo-
rada, Isabella Arantes, de 28,
estaria grávida. Tudo come-
çou no domingo (19), quando
o atleta publicou uma ima-
gem de ultrassom que mos-
trava um bebê com prancha

de surfe, levando muitos se-
guidores a acreditarem que
se tratava de um anúncio de
gravidez. A realidade é que
Gabriel se tornou pai da pró-
pria marca voltada ao público
infantil, a Medininha Oficial.
"E assim nasce o Medininha

(@medininhaoficial), um per-
sonagem inspirado na minha
história, criado para levar o
esporte e o amor pela natu-
reza às novas gerações. Ele
representa a infância, a pu-
reza, os primeiros passos e
o começo de um sonho. Em
breve, novidades", escreveu
o atleta nas redes sociais.

narcisa se revolta com imi-
tação de Tiago Barnabé e
dispara: “Humorista que
não tem graça?”

A socialite narcisa Tambo-
rindeguy, de 58 anos, usou as
redes sociais no domingo (19)
para se pronunciar sobre Tiago
Barnabé, humorista que a imi-
ta no programa Domingo Le-
gal, do SBT. na ocasião, um fã
comentou que adorava assistir
à advogada na televisão, mas
a resposta dela surpreendeu:
"??? Oi". no X, antigo Twitter,
narcisa se mostrou incomo-
dada com a comparação feita
e fãs se posicionaram para
ajudar a advogada. "Tá con-
fundindo você com o humo-
rista narcisa… Que mico", afir-
mou um. Em seguida a socia-
lite respondeu: "Humorista
que não tem graça??".

CELEBRIDADES

Batido martelo! João
Liberato, filho mais velho
do saudoso Gugu Libera-
to, é o mais novo contra-
tado da Record. O jovem
fechou acordo com o Jor-
nalismo da emissora e
irá estrear, ainda neste
ano, um quadro no Do-
mingo Espetacular. Tra-
ta-se de um reality show
que vai mostrar ele se
preparando para ser um
comunicador aqui no
Brasil. Vale lembrar que
João sempre demonstrou
a vontade de seguir os
passos do pai. “A televisão
fez parte da minha vida
desde que sou um bebê,

seria gratificante seguir
os passos do meu pai”,
chegou a afirmar, em en-
trevistas. Segundo a emis-
sora, em cada episódio,
o público será convidado
a acompanhar os basti-
dores de uma emissora
de TV por um olhar iné-
dito: o de quem aprende,
se desafia e constrói o
próprio caminho.

João Liberato assina 
contrato com a Record

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

O momento favorece decisões
rápidas, mas é importante conter
os impulsos. Evite discussões des-
necessárias e direcione sua ener-
gia para projetos que realmente
importam. Um convite inesperado
pode animar o fim do dia.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

A estabilidade emocional será
um ponto positivo. É um bom
momento para resolver pendên-
cias financeiras e organizar a ro-
tina. no amor, uma conversa sin-
cera pode fortalecer vínculos e
eliminar mal-entendidos.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

A comunicação estará em des-
taque. Aproveite para apresentar
ideias no trabalho ou iniciar novos
contatos. no campo afetivo, seja
coerente com o que promete e
mantenha o diálogo aberto.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

O foco estará voltado à vida
doméstica e familiar. Mudanças
em casa podem trazer mais con-
forto e tranquilidade. valorize o
tempo com quem ama e procure
deixar ressentimentos de lado.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

A autoconfiança estará em
alta, o que pode abrir portas e
atrair reconhecimento. no entan-
to, mantenha a humildade nas
relações. no amor, gestos simples
podem ter grande impacto.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

O dia exige planejamento e pa-
ciência. Questões profissionais pe-
dem atenção aos detalhes. no cam-
po afetivo, evite críticas excessivas
e valorize a cumplicidade.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

A sensibilidade estará mais
aflorada, favorecendo o autocui-
dado e os relacionamentos. O
momento é ideal para renovar a
aparência e buscar equilíbrio emo-
cional. Uma nova fase amorosa
pode começar.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Assuntos antigos podem res-
surgir, mas você estará mais pre-
parado para lidar com eles. Apro-
veite para encerrar ciclos e deixar
o passado para trás. no trabalho,
evite confrontos diretos.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

A energia estará voltada para
o convívio social. É um bom pe-
ríodo para reencontros e novas
amizades. Um projeto antigo pode
finalmente ganhar forma.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

O foco e a disciplina serão
seus maiores aliados. Dedicação
e esforço trarão resultados con-
cretos. Um conselho de alguém
experiente pode indicar novos ca-
minhos profissionais.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

A criatividade estará em alta,
favorecendo estudos, viagens e
projetos inovadores. no amor,
mantenha a liberdade, mas sem
descuidar do diálogo e da atenção
com a pessoa amada.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

O dia será emocionalmente
intenso. Evite decisões precipita-
das e escute sua intuição antes
de agir. no trabalho, pequenos
gestos podem gerar grandes re-
sultados.

Lavar as mãos com frequência protege contra vírus e bactérias
e deve ser prática permanente, não apenas em crises sanitárias

Lavar as mãos segue como barreira mais
eficaz contra infecções respiratórias

Freepik

Divulgação

QUARTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 2025



16 n Essência

Leticia Marielle  

Por muitos anos, crianças
e adolescentes com comporta-
mentos impulsivos, dificuldade
de concentração ou crises de
raiva foram rotulados de “de-
satentos” ou “malcomporta-
dos”. No entanto, a ciência tem
mostrado que, em muitos casos,
esses comportamentos podem
estar relacionados a transtor-
nos do neurodesenvolvimento,
como o TDAH (Transtorno de
Déficit de Atenção e Hiperati-
vidade) e o TOD (Transtorno
Opositivo Desafiador). Embora
apresentem semelhanças, as
condições são distintas e exi-
gem abordagens específicas.
De acordo com o psicólogo clí-
nico Rafael Moreira, especia-
lista em comportamento in-
fantil, compreender as dife-
renças entre os dois transtornos
é fundamental para o diagnós-
tico e o tratamento adequados.
“O TDAH e o TOD podem coe-
xistir em um mesmo indivíduo,
mas são quadros diferentes. O
primeiro está ligado à dificul-
dade de manter atenção e con-
trolar impulsos, enquanto o se-
gundo está relacionado a com-
portamentos de oposição e de-
safio a figuras de autoridade”,
explica o profissional.

O TDAH é caracterizado por
sintomas como desatenção, hi-
peratividade e impulsividade.
Crianças e adultos com o trans-
torno costumam ter dificuldade

para manter o foco, organizar
tarefas e controlar ações im-
pulsivas. “Muitos pacientes com
TDAH não conseguem ficar pa-
rados, falam excessivamente
e se distraem com facilidade.
Isso não ocorre por falta de
vontade, mas por uma altera-
ção no funcionamento cerebral,
especialmente nas áreas res-
ponsáveis pelo controle da
atenção e do comportamento”,
destaca Rafael. Já o TOD se ma-
nifesta de forma diferente. O
transtorno é marcado por com-
portamentos persistentes de
desafio, irritabilidade e deso-
bediência, especialmente diri-
gidos a figuras de autoridade,
como pais e professores. “O
TOD não se resume a birras
ocasionais. Trata-se de um pa-

drão contínuo de oposição e
raiva, que interfere nas rela-
ções familiares e sociais.” Se-
gundo o psicólogo, enquanto
o TDAH afeta principalmente
os mecanismos de atenção e
autocontrole, o TOD está mais
relacionado à forma como a
criança lida com frustrações e
limites.

É comum que o TDAH e o
TOD ocorram simultaneamente,
o que pode dificultar o diag-
nóstico. Estudos indicam que
cerca de 40% das crianças com
TDAH também apresentam sin-
tomas de TOD. Nesse caso, os
desafios são ainda maiores, pois
a impulsividade e a desatenção
se somam ao comportamento
desafiador. “Quando o TDAH e
o TOD coexistem, a criança

pode ter grande dificuldade em
seguir regras, controlar emo-
ções e respeitar limites. Por
isso, o tratamento precisa ser
multidisciplinar, envolvendo
psicoterapia, acompanhamento
psiquiátrico e, em alguns casos,
uso de medicação”, orienta. Mo-
reira reforça que o diagnóstico
deve ser feito com cautela, por
meio de avaliação clínica e en-
trevistas com pais e professo-
res. “Nem toda criança agitada
ou teimosa tem TDAH ou TOD.
O diagnóstico exige critérios
bem definidos e observação
do comportamento em dife-
rentes contextos”, completa o
psicólogo.

O tratamento do TDAH ge-
ralmente envolve o uso de me-
dicamentos estimulantes, como

a metilfenidato, que ajuda a
melhorar a concentração e re-
duzir a impulsividade. Além
disso, o acompanhamento psi-
cológico é essencial para de-
senvolver estratégias de orga-
nização e controle emocional.
No caso do TOD, o tratamento
é predominantemente compor-
tamental. 

“A terapia cognitivo-com-
portamental é uma das abor-
dagens mais eficazes, pois aju-
da a criança a reconhecer suas
emoções, lidar com frustrações
e desenvolver respostas mais
adequadas diante de situações
de conflito”, explica o especia-
lista. A participação da família
também é parte essencial do
processo terapêutico. (Especial
para O HOJE)

Psicólogo explica
como distinguir
os transtornos e
identificar sinais
desde a infância 

TDAH e TOD são transtornos distintos, mas ambos exigem atenção e empatia

TDAH e TOD: conhecer 
para compreender

eM CARTAZ

Se não fosse você (EUA, 2025).
Duração: 1h 57min. Direção:
Josh Boone.Elenco: Allison Wil-
liams, Mckenna Grace, Dave
Franco. Gênero: Drama.  Cine-
mark Flamboyant: 18h40. Ci-
nemark Passeio das
Águas:19h50. Kinoplex: 20h30.
Moviecom: 21h15.

Depois da Caçada (EUA, 2025)
Duração:  2h 19min. Direção:
Luca Guadagnino. Elenco: Julia
Roberts, Ayo Edebiri, Andrew
Garfield. Gênero: Drama. Cine-
mark Flamboyant: 14h00,
15h40, 17h00, 18h50, 20h30,
21h50.

O último rodeio (EUA,2025)
Duração: 1h 58min. Direção:
Jon Avnet.Elenco: neal McDo-
nough, Mykelti Williamson,
Christopher McDonald. Gênero:
Drama. Cinemark Passeio das
Águas: 19h15, 19h20, 19h35,
21h50, 22h00, 22h15. Cineflix:
17h10, 21h55.

O Telefone Preto 2
(EUA,2025) Duração:  1h
54min. Direção: Scott Derrick-
son.Elenco: Mason Thames,
Madeleine McGraw, Ethan
Hawke. Gênero: Suspense.  Ci-
nemark Flamboyant: 13h00,
13h20, 15h30, 15h35, 16h00,
16h20, 18h10, 18h15, 19h00,
20h50, 21h35, 21h40, 21h50.
Cinemark Passeio das Águas:
13h40, 14h30, 15h30, 16h20,
17h10, 18h10, 19h00, 20h50,
21h35, 21h40. Kinoplex:
15h30, 18h00, 20h30, 14h00,
16h30, 19h00, 21h30. Movie-
com: 17h00, 19h20, 21h40.

Tron: Ares. (EUA,2025) Duração:
1h 59min. Direção: Joachim
Rønning. Elenco: Jared Leto,
Greta Lee, Evan Peters. Gênero:
Ação, Ficção Científica.  Cine-
mark Flamboyant: 13h10,
15h50, 18h35, 18h40, 19h15,
19h35, 20h15, 21h20, 21h25,
21h30, 22h00, 22h15.  Cinemark
Passeio das Águas: 15h10,
15h40, 16h00, 18h30, 19h20,
20h35, 21h20, 21h25, 22h00,
22h10, 22h15. Cineflix: 16h50,
19h20, 21h50. Kinoplex: 16h00,
18h30, 21h00. Moviecom:
16h45, 19h15, 21h40.

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (EUA, 2025). Duração: 1h
38min. Direção: Ryan Crego.
Roteiro Ryan Crego, Melanie
Wilson LaBracio. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-

mília. Cinemark Flamboyant:
13h00, 15h20, 16h00, 17h50,
18h20.  Cinemark Passeio das
Águas: 13h20, 14h40, 16h10,
16h20, 17h10, 18h40, 18h50,
19h00, 19h40. Cineflix: 14h35,
16h55, 19h05. 

Perrengue Fashion (BRA, 2025)
Duração: 1h 34min. Direção:
Flavia Lacerda. Roteiro Ingrid
Guimarães, Célio Porto. Gênero:
Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 14h20, 14h50, 16h50,
17h20, 17h50, 19h15, 19h50,
21h50, 22h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h20, 16h30,
18h45, 19h20, 19h35, 19h40,
20h10, 21h10. Cineflix: 15h00,
17h20, 19h40, 22h00.

Malês (BRA,2025) Duração:  1h
54min. Direção: Antonio Pitan-

ga. Elenco: Camila Pitanga, Roc-
co Pitanga, Rodrigo dos Santos.
Gênero: Drama.  Cineflix: 14h55,
19h25, 21h55. Cinemark Flam-
boyant: 13h30.

Zoopocalipse - Uma Aventura
Animal (EUA). Duração: 1h
31min. Direção: Ricardo Curtis,
Rodrigo Perez-Castro. Elenco:
Thierry Hancisse, David Har-
bour, viih Tube. Gênero: Ani-
mação. Cineflix: 16h00. Cine-
mark Flamboyant: 13h00,
13h30, 14h40, 15h55.

Uma Batalha Após a Outra
(EUA). Duração: 2h 42min. Di-
reção: Paul Thomas Ander-
son. Elenco: Leonardo DiCa-
prio, Benicio Del Toro, Teyana
Taylor  Cinemark Flamboyant:
20h15, 20h40. 

A Sogra Perfeita 2
(BRA,2025) Duração: 1h
30min. Direção: Cris D'Amato.
Elenco: Cacau Protásio, Eve-
lyn Castro, Marcelo Laham.
Gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant: 13h30.  

Demon Slayer: Castelo Infi-
nito. ( JAP,2025) Duração: 2h
36min. Direção: Haruo Sotozaki.
Elenco: natsuki Hanae, Akari
Kito, Hiro Shimono. Gênero:
Animação.  Cinemark Passeio
das Águas: 21h15, 21h40,
21h45. Cinemark: 13h00. 

Invocação do Mal 4: O Último
Ritual (EUA,2025). Duração: 2h
15min. Direção: Michael Cha-
ves. Elenco: vera Farmiga, Pa-
trick Wilson, Mia Tomlinson.
Gênero: Terror. Cinemark:
16h10, 16h35. Cinemark Pas-
seio das Águas: 22h00. Cineflix:
20h30.

O Rei da Feira (BRA,2025). Du-
ração: 1h 27min. Direção: Felipe
Joffily. Elenco: Leandro Hassum,
Pedro Wagner, Luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
13h30. Cinemark Passeio das
Águas: 13h30.

Vitória (bra,2025) Duração: 1h
52min. Direção: Andrucha Wad-
dington. Roteiro Paula Fiuza,
Breno Silveira. Cinemark:
13h30. Cinemark Passeio das
águas: 13h30.

Uma mulher sem filtros (BRA,
2025) Duração:  1h 32min. Di-
reção: Arthur Fontes. Elenco:
Fabiula nascimento, Camila
Queiroz, Samuel de Assis. Ci-
nemark Flamboyant: 13h30. 

tCINEMA
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Em “Malês”, um casal é separado após ser arrancado de sua terra natal e ser trazido à força como
escravos. Enquanto lutam para sobreviver e tentar se reencontrar, se envolvem no levante dos Malês
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O calendário corporativo e
o clima de consumo apontam
para um fim de ano de bo-
nança para o setor de eventos.
Após dois anos de recuperação
acelerada, produtores, espaços
e fornecedores se preparam
para uma temporada em que
confraternizações, convenções
e eventos de incentivo devem
puxar receitas — e testar a ca-
pacidade logística de um seg-
mento que já opera em ritmo
superior ao pré-pandemia.

Segundo o Radar Econômi-
co da Associação Brasileira dos
Promotores de Eventos (ABRA-
PE), o consumo do setor atingiu
R$ 131,8 bilhões em 2024 e
deve chegar a R$ 141,1 bilhões
em 2025, um aumento real de
8,4%. O segmento emprega
atualmente cerca de 179 mil
profissionais e deve ultrapassar
186 mil postos formais no pró-
ximo ano — número 60% su-
perior ao observado em 2019.
Esses dados explicam por que
o fim de ano se consolidou
como um período-chave para
geração de caixa, contratações
temporárias e ativação de ca-
deias inteiras, da hospedagem
ao transporte.

Incentivos fiscais e
confiança no mercado 

A manutenção dos incenti-
vos fiscais do Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor
de Eventos (Perse), aprovada

em 2024, deu novo fôlego ao
setor. A prorrogação do bene-
fício até 2026 trouxe previsi-
bilidade tributária e ampliou
a margem de investimento em
infraestrutura e programação.

Para produtores e empre-
sas, a medida fortalece o am-
biente de negócios. “Após su-
perar a maior crise de sua his-
tória, o setor agora colhe os
frutos de uma recuperação só-
lida”, afirma Doreni Caramori
Júnior, presidente da ABRAPE.
Segundo ele, 2025 será o ano
da consolidação das conquistas

recentes e da abertura de no-
vas oportunidades.

Experiências
personalizadas 
são a nova tendência

Com o retorno da confiança
empresarial, as confraterniza-
ções corporativas e os eventos
sociais estão mais sofisticados
e personalizados. As empresas
têm optado por experiências
exclusivas, jantares temáticos
e ativações que unem tecno-
logia e propósito.

A personalização, impul-

sionada pelo uso de inteligên-
cia artificial e plataformas di-
gitais, permite adaptar cada
detalhe ao perfil dos convi-
dados. Além disso, há uma
crescente demanda por even-
tos sustentáveis, com práticas
alinhadas a ações ESG e esco-
lhas gastronômicas mais cons-
cientes. “As empresas estão
reduzindo o tamanho das fes-
tas, mas investindo mais por
participante”, observa um
consultor do setor.

Desafios logísticos 
e pressão de custos 

Apesar do otimismo, o setor
enfrenta gargalos. O aumento
dos custos de energia, alimen-
tação e serviços terceirizados
pressiona as margens. A con-
centração de eventos nos últi-
mos meses do ano também
gera disputas por fornecedores,
mão de obra e infraestrutura.

Profissionais da área rela-
tam reajustes de até 15% nos
preços de locação e catering
em relação ao mesmo período
de 2023. Para evitar imprevis-
tos, especialistas recomendam
que empresas planejem com
antecedência e priorizem con-
tratos com cláusulas de flexi-
bilidade, além de fornecedores
com histórico de cumprimento
de prazos e gestão de riscos.

Outro desafio é o equilíbrio
entre experiência e custo. A
digitalização de processos —
como credenciamento, check-

in e avaliação em tempo real
— tem ajudado a reduzir des-
pesas fixas e a oferecer solu-
ções mais ágeis e seguras.

Tecnologia e descentraliza-
ção impulsionam o setor 

O avanço das plataformas
digitais e dos modelos híbridos
tem transformado o mercado
de eventos. As vendas online
de ingressos e serviços permi-
tem maior alcance e fidelização
do público, enquanto soluções
integradas de dados ajudam
promotores a entender o com-
portamento dos participantes.

Além disso, o crescimento
dos eventos regionais tem
descentralizado o calendário
nacional, fortalecendo ecos-
sistemas locais e criando no-
vas oportunidades de receita
fora da alta temporada. Casas
de shows, centros de conven-
ções e espaços multiuso am-
pliam investimentos para
atender a diferentes formatos
de evento.

Em resumo, o fim de ano
de 2025 promete ser um ter-
mômetro para o setor. Com
demanda aquecida, incentivos
fiscais e avanço da profissio-
nalização, a expectativa é de
receitas em alta e consolidação
do mercado. Mas quem vai co-
lher os melhores resultados
será quem souber planejar,
inovar e investir em experiên-
cias que combinem emoção,
propósito e eficiência. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Setor prevê
crescimento de
8,4% em 2025

Eventos rendem mais de R$ 130 bi e
alavancam economia no fim do ano

O setor de eventos
emprega cerca de 179
mil profissionais e deve
ultrapassar 186 mil
postos formais em 2025

Fotos: Divulgação
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O prazo para inscrição no
concurso público da Prefeitura
de Rianápolis, no interior de
Goiás, termina nesta quinta-
feira (23). O certame oferece
cinco vagas imediatas, além
de cadastro reserva, para car-
gos de nível médio e superior,
com salários que variam entre
R$ 1.600,00 e R$ 3.071,93.

A seleção é organizada
pela Proconsult Consultoria
e Concursos, e as inscrições
devem ser feitas exclusiva-
mente pelo site da banca. A
taxa de participação custa R$
100,00 para cargos de nível
médio e R$ 150,00 para os de
nível superior. O pagamento
poderá ser efetuado até o dia
27 de outubro.

Cargos e remuneração
O concurso oferece opor-

tunidades para os cargos de
Analista Ambiental (2 vagas
+ 5 em cadastro reserva), Fis-
cal de Tributos (1 vaga + 3
CR), Fiscal de Meio Ambiente
(1 vaga + 3 CR) e Fiscal de
Posturas (1 vaga).

As exigências variam con-
forme o cargo. O posto de Ana-
lista Ambiental requer formação
superior em Engenharia Am-
biental, Engenharia Agronômi-
ca, Biologia, Geografia, Ecologia,
Gestão ou Ciências Ambientais.
Já as funções de Fiscal de Tri-

butos, Fiscal de Meio Ambiente
e Fiscal de Posturas exigem nível
médio completo.

Os salários oferecidos vão
de R$ 1.600,00 a R$ 3.071,93,
com carga horária de 40 ho-
ras semanais. Todas as con-
tratações serão feitas sob o
regime estatutário, o que ga-
rante estabilidade após o pe-
ríodo probatório.

Provas e avaliação
Os candidatos serão ava-

liados por meio de prova ob-
jetiva, de caráter eliminatório
e classificatório, marcada para

o dia 9 de novembro de 2025.
A avaliação será composta por
40 questões de múltipla esco-
lha, distribuídas entre Língua
Portuguesa, Conhecimentos
Gerais e Atualidades, e Conhe-
cimentos Específicos da área
de atuação.

A pontuação máxima será
de 100 pontos, e o candidato
que obtiver nota zero em qual-
quer disciplina ou acertar me-
nos de 20% do total de questões
será eliminado do concurso.
A prova objetiva é a única eta-
pa prevista no edital.

O concurso terá validade

de dois anos, podendo ser pror-
rogado uma vez por igual pe-
ríodo, a critério da adminis-
tração municipal.

Oportunidade para
diferentes perfis

A Prefeitura de Rianápolis
destaca que o concurso busca
fortalecer o quadro técnico da
gestão ambiental e tributária
do município, áreas conside-
radas estratégicas para o de-
senvolvimento local. Além dis-
so, há reserva de vagas para
pessoas com deficiência, con-
forme legislação vigente.

Para quem possui formação
superior em áreas ambientais,
o cargo de Analista Ambiental
oferece a possibilidade de atua-
ção direta em políticas de sus-
tentabilidade e fiscalização am-
biental. Já as funções de Fiscal
de Tributos, Meio Ambiente e
Posturas concentram-se na
aplicação das normas munici-
pais, contribuindo para a ar-
recadação, ordenamento ur-
bano e proteção ambiental.

Últimos dias para garantir
participação

As inscrições estão abertas
desde o dia 9 de outubro e se
encerram nesta quinta-feira
(23). O candidato deve preen-
cher o formulário de inscrição
no site da Proconsult, gerar o
boleto e realizar o pagamento
dentro do prazo estabelecido.

A recomendação é que os
interessados não deixem para
o último dia, já que o sistema

pode apresentar instabilidade
em razão da alta demanda.
Após o encerramento, não ha-
verá possibilidade de reaber-
tura do prazo.

O resultado final do con-
curso será divulgado após a
homologação das provas, com
a classificação geral e por car-
go. Os aprovados serão con-
vocados conforme a necessi-
dade da administração muni-
cipal, respeitando a ordem de
colocação e os critérios pre-
vistos no edital.

Expectativa local 
e estabilidade

Rianápolis, localizada a cer-
ca de 180 km de Goiânia, tem
população aproximada de 5
mil habitantes e vem amplian-
do sua estrutura administrati-
va. O concurso público é visto
como uma oportunidade de
renovação dos quadros efetivos
e de melhoria na prestação de
serviços.

A estabilidade e os benefí-
cios do regime estatutário, so-
mados à remuneração com-
petitiva para o porte do muni-
cípio, tornam o concurso atra-
tivo para profissionais da re-
gião e de cidades vizinhas.

As informações completas
sobre o cronograma, o conteú-
do programático e os requisitos
específicos de cada cargo estão
disponíveis no edital nº
001/2025, publicado no site ofi-
cial da banca organizadora.
(Especial para O HOJE)

Município 
goiano abre
oportunidades
com salários 
de até R$ 3 mil

Últimos dias para se inscrever no
concurso da Prefeitura de Rianápolis

Inscrições do concurso
de Rianápolis terminam
nesta quinta-feira (23)

Fotos: Divulgação
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